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A Articulação entre o Desenho Livre e a Escrita Criativa como Potenciadores da 

Criatividade 

Resumo: O presente relatório foi desenvolvido no âmbito da Prática de Ensino 

Supervisionada do Mestrado em Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico e de Matemática e 

Ciências Naturais no 2.º Ciclo do Ensino Básico.  

O estudo tem como principal objetivo compreender de que forma é que a articulação 

entre o desenho livre e a escrita criativa pode potenciar a criatividade nos alunos do 1.º 

ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico.  

A investigação baseou-se na observação participante e na recolha sistemática de dados 

ao longo de cinco sessões de intervenção pedagógica. As atividades propostas 

procuraram estimular a criatividade, expressividade e reflexão, valorizando o processo 

criativo dos alunos.  

A análise dos resultados evidencia uma evolução significativa das competências criativas 

e da confiança dos alunos nas suas próprias produções, tornando-se evidente o impacto 

positivo de atividades que promovem a criatividade em contexto de sala de aula.  

 

Palavras-chave: Criatividade, Processo Criativo, Desenho Livre, Escrita Criativa 
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The Connection between Freehand Drawing and Creative Writing as Creativity 

Enhancers 

Abstract: This report was developed as part of the Supervised Teaching Practice for the 

Master´s in Teaching Primary School and Mathematics and Natural Sciences in Secondary 

School.  

The main objective of the study is to understand how the connection between freehand 

drawing and creative writing can enhance creativity in first-year students.  

The research was based on participant observation and systematic data collection 

throughout five pedagogical intervention sessions. The proposed activities sought to 

stimulate creativity, expressiveness, and reflection, valuing the students´ creative 

process. 

The analysis of the results reveals a significant improvement in students´ creative skills 

and confidence in their own works, demonstrating the positive impact of activities that 

promote creativity in the classroom.  

 

Keywords: Creativity, Creative Process, Freehand Drawing, Creative Writing 
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O presente relatório foi desenvolvido no âmbito do Mestrado em Ensino do 1.º Ciclo do 

Ensino Básico (CEB) e de Matemática e Ciências Naturais no 2.º CEB, de acordo com o 

descrito no Decreto-Lei n.º 79/2014, de 14 de maio, nomeadamente no n.º 2 do artigo 

11.º, que determina a realização de um estágio profissional (Prática de Ensino 

Supervisionada) e a elaboração de um relatório final sobre o mesmo. Assim, este 

documento reflete o trabalho desenvolvido ao longo da Unidade Curricular (UC) de 

Prática Educativa I, direcionada ao 1.º CEB. 

O estágio foi realizado no ano letivo de 2023/2024, numa turma do 1.º ano constituída 

por 24 alunos, com idades compreendidas entre os seis e os oito anos, num contexto 

caracterizado pela diversidade de perfis e ritmos de aprendizagem, incluindo alunos com 

diferentes necessidades educativas e níveis de autonomia distintos. 

O estágio foi acompanhado pela Professora Cooperante (PC), professora titular da turma, 

e a supervisão pedagógica foi realizada pelo professor supervisor da UC de Prática 

Educativa I, articulando a teoria com a prática pedagógica. 

A realização deste estágio assumiu um papel fundamental, tanto no campo do 

desenvolvimento pessoal, como profissional, permitindo a aplicação de conhecimentos 

adquiridos ao longo do mestrado em contextos reais de ensino. Tal como defendem 

Martins et al. (2020) e Rocha (2020), o estágio constitui um espaço privilegiado de 

formação, onde o futuro professor aprende a planear, agir e refletir, desenvolvendo uma 

postura investigativa e transformadora da sua prática. 

O presente relatório centra-se na articulação entre o desenho livre e a escrita criativa 

como potenciadores da criatividade. A seleção desta temática surgiu da convicção de que 

a criatividade constitui uma competência essencial para o desenvolvimento integral da 

criança, estando valorizada nos documentos orientadores do currículo, como as 

Aprendizagens Essenciais (AE) e o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 

(PASEO). 

A criatividade é compreendida como a capacidade de conceber ideias originais, flexíveis 

e com significado (Morais, 2015). No contexto educativo, assume um papel central na 

promoção da autonomia, da imaginação e da expressão pessoal dos alunos, permitindo-

lhes compreender o mundo de diferentes formas (Vygotsky, 2024). Assim, torna-se 
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fundamental que a escola seja um espaço promotor de criatividade, valorizando o 

processo criativo e o crescimento pessoal em detrimento da uniformização de resultados 

(Craft, 2005; Morais & Azevedo, 2011). 

Partindo desta perspetiva, a proposta desenvolvida neste relatório procurou integrar o 

desenho e a escrita criativa como linguagens capazes de potenciar o pensamento 

divergente e a construção de aprendizagens significativas.  

O presente relatório encontra-se organizado em três capítulos principais, 

complementados pela introdução, referências bibliográficas, anexos e apêndices.  

Deste modo, no Capítulo I é apresentada uma fundamentação teórica tendo em conta a 

problemática em estudo, abordando a criatividade, o seu percurso histórico e educativo, 

bem como a sua relevância no contexto curricular de Português e das Artes Visuais, para 

o desenvolvimento do pensamento criativo nos alunos.  

No Capítulo II é realizado o enquadramento metodológico, descrevendo a problemática 

em estudo, a questão orientadora, os objetivos, a caracterização do contexto e dos 

participantes, bem como a metodologia de investigação adotada, os instrumentos de 

recolha de dados e as considerações éticas. 

O Capítulo III engloba a apresentação e discussão dos dados recolhidos durante a 

implementação do projeto, onde é analisada a evolução das competências criativas e 

expressivas dos alunos.  

Por fim, nas Considerações Finais, são identificadas as principais conclusões, contributos 

e implicações pedagógicas, bem como limitações e perspetivas para trabalhos futuros.  
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1.1. Criatividade 

Ao longo das duas últimas décadas, a criatividade tem vindo a ganhar especial relevância 

no campo do desenvolvimento humano, sendo reconhecida como uma ferramenta 

fundamental para a evolução da sociedade (Azevedo et al., 2008; Adams, 2005; Chagas et 

al., 2005).  

A criatividade é um conceito complexo e multifacetado para o qual ainda não existe uma 

definição amplamente aceite (Morais, 2015; Amabile, 1982; Runco & Sakamoto, 1999). 

De acordo com El-Murad e West (2004), a criatividade é frequentemente associada à 

imaginação, à inovação e à resolução de problemas. Segundo Sternberg e Lubart (1999) a 

criatividade é a capacidade de produzir algo novo e original. Por sua vez, Ostrower (1977) 

apresenta esta capacidade, bem como a sua utilização, como algo intrínseco ao ser 

humano. Vygotsky (2024) apresenta uma perspetiva mais abrangente, afirmando que a 

criatividade está presente em todos, incluindo nas crianças. Para este mesmo autor, 

quanto mais ricas e diversificadas forem as experiências, maior será a capacidade 

criadora, tendo em conta que a imaginação está diretamente relacionada com as 

vivências (Vygotsky, 2024). 

Conforme Morais (2015), mais do que encontrar uma definição universal para 

criatividade, é fundamental refletir acerca do processo criativo. Deste modo, Feldman 

(1988) realça que a criatividade depende de diversos fatores, como a motivação, a 

personalidade do indivíduo, o seu processo cognitivo, o contexto social no qual está 

inserido, bem como as suas competências individuais. Assim, a criatividade requer 

diversos fatores para além da inspiração, é essencial que exista um conhecimento 

profundo, uma motivação intrínseca e persistência ao longo do processo criativo (Morais, 

2015).  

Com o objetivo de compreender melhor este conceito, Rhodes (1961) identifica quatro 

dimensões, traduzindo-se nos 4 P´s da criatividade: Person, Process, Press e Products. 

Estes quatro visam analisar de um modo abrangente os fatores que contribuem para a 

produção criativa. Desta forma, o termo Person refere-se à personalidade do indivíduo e 

abrange o intelecto, o temperamento, as atitudes, os hábitos e valores, bem como o seu 
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autoconhecimento. Process diz respeito à motivação, à aprendizagem, pensamento e à 

comunicação. Press aplica-se à relação existente entre o ser humano e o seu ambiente, 

uma vez que a produção criativa é o resultado das suas experiências e do meio que o 

envolve. Por fim, Products, refere-se à ideia que foi transmitida ao público-alvo, seja 

através de palavras, tintas, argila, metal, tecidos ou outros materiais, materializando o 

conteúdo a ser comunicado em algo tangível (Rhodes, 1961).  

Esta estrutura vai ao encontro da visão sugerida por Morais (2015) e Vygotsky (2024), que 

destacam tanto o papel do meio social durante o processo criativo, como a importância 

da produção de ideias originais, úteis e eficazes. Desta forma, ser criativo requer a 

produção de ideias novas, bem como a sua aplicabilidade.  

É de salientar que a criatividade implica a utilização do pensamento divergente, que inclui 

dimensões como a fluidez, a flexibilidade e a originalidade (Weiss & Wilhelm, 2022; 

Giancola et al., 2023).  

Importa ainda referir que o processo criativo não se encontra apenas relacionado com a 

arte, uma vez que o ato de criar tem um amplo sentido, interligando-se com experiências 

e vivências do quotidiano (Ostrower, 1977). A criatividade manifesta-se em diversas áreas 

como a Ciência, o Desporto ou até mesmo na Educação (Morais, 2015).  

1.2. Criatividade: Trajetória Histórica 

O conceito de criatividade tem vindo a sofrer modificações significativas ao longo dos 

tempos. Na Antiguidade, este conceito era compreendido como um dom divino, onde 

poetas e artistas da época, por exemplo, eram vistos como mediadores de forças 

superiores (Stanford Encyclopedia of Philosophy, 2023). Na Idade Média esta conceção foi 

reforçada, evidenciando-se a distinção entre a criação divina e a atividade humana, 

considerada uma manifestação derivada da criação original (Stanford Encyclopedia of 

Philosophy, 2023). 

Com o Renascimento e a ascensão do Humanismo, esta visão modificou, sendo que o ser 

humano passou a ser valorizado como fonte de inovação. Com o passar o tempo, a 

criatividade veio a aproximar-se do conceito de imaginação e originalidade, embora ainda 
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existisse um vínculo com a transcendência (Simonton, 2001). Ainda assim, em estudos 

mais recentes é possível evidenciar que já nesta época existiam conceções que atribuíam 

um papel central no processo criativo ao ser humano, destacando a ideia da produção de 

algo original através da imaginação (Zafeirenia, 2024). 

Na Idade Contemporânea a criatividade deixou de ser perspetivada como um privilégio, 

passando a ser concebida como uma capacidade universal, possível de ser desenvolvida 

em todos os indivíduos. A psicologia e as ciências cognitivas do século XIX e XX vieram 

estruturar esta transformação, passando a estudar a criatividade como um processo 

psicológico, social e cultural, tendo em conta fatores como a motivação, a personalidade 

e o contexto (Runco & Sakamoto, 1999; Morais, 2015). 

1.3. Criatividade no Contexto Educativo 

A resolução de problemas de forma unicamente lógica é vista como insuficiente tendo em 

conta os desafios da atualidade (Morais, 2015). Assim, a utilização da criatividade é 

identificada como uma competência essencial para a sobrevivência (Starko, 2010). Deste 

modo, segundo Morais (2015), a Educação deve incidir neste aspeto, de modo a dar 

resposta a esta necessidade.  

No contexto educativo, existe algum receio por parte dos professores relativamente à 

criatividade dos alunos, que se manifesta pela sua autonomia, curiosidade, ousadia e 

humor (Morais, 2015). Ainda assim, Cropley (2009) destaca que o uso da criatividade na 

educação pode potenciar comportamentos normativos em contexto de sala de aula, 

permitindo uma maior motivação das turmas. Ainda neste sentido, Morais (2015) realça 

que é fundamental investir no potencial criativo dos alunos, tendo em conta as 

componentes do currículo, de modo a capacitá-los para a criação de um futuro inovador. 

Fomentar a criatividade em contexto escolar é fundamental para que os alunos possam 

alcançar o seu potencial criativo (Morais, 2015). De acordo com Alencar e Fleith (2004), a 

escola é um local propício ao desenvolvimento da criatividade, uma vez que este é um 

espaço que valoriza a diversidade de pensamento, estimula a expressão de ideias e 

permite aos alunos explorar diversas formas de construir conhecimento (Azevedo et al., 

2008). Ainda assim, para que esta capacidade seja amplamente aprimorada, torna-se 
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pertinente compreender o processo criativo desenvolvido pelos alunos (Pearlman, 1983). 

A par disto, é ainda fundamental analisar a forma como a criatividade dos alunos se 

relaciona com as conceções dos seus professores (Pearlman, 1983), tendo em conta o 

papel que estes desempenham na escola e no cumprimento dos objetivos curriculares 

definidos (Conde, 2003; Good, 2002). São os professores que, através das escolhas 

metodológicas implementadas, influenciam de forma significativa as oportunidades de 

expressão criativa dos alunos. Importa ainda realçar o valor da avaliação ao longo do 

processo criativo dos alunos (Azevedo et al., 2008). 

Ao usar a criatividade, os alunos constroem representações mentais que, muitas vezes, 

não correspondem à realidade (Moscovici, 2003). Estas representações são influenciadas 

por diversos fatores, referidos anteriormente, descritos por Rhodes (1961), como é o caso 

do ambiente que envolve o sujeito, neste caso, o contexto escolar (Moscovici, 2003). Estas 

representações vão influenciar o modo como os professores avaliam a criatividade dos 

alunos, sendo que, segundo Azevedo et al. (2008), esta avaliação está longe de ser 

consensual. Sendo a criatividade um conceito polissémico, este pode assumir diversos 

significados dependendo do olhar de quem o interpreta. Assim, tendo em conta a sua 

complexidade, torna-se fundamental realizar uma análise e uma reflexão crítica acerca 

dos processos de avaliação da criatividade (Azevedo et al., 2008). 

Como referem Morais e Azevedo (2009), esta avaliação é frequentemente limitada por 

questões como a validade e fidelidade dos instrumentos utilizados. Além disto, os 

próprios professores podem encontrar desafios no reconhecimento de manifestações 

criativas que se desviem das normas escolares habituais, interpretando-os 

incorretamente como comportamentos disruptivos, curiosidade ou questionamento das 

regras (Torrance, 1963; Westby & Dawson, 1995; Azevedo et al., 2008; Cropley, 2009; 

Morais, 2015). Ainda que, na teoria, a criatividade deve ser valorizada pelos professores, 

na prática, verifica-se, muitas vezes, uma tendência para favorecer comportamentos 

conformistas e academicamente bem-sucedidos, acabando por desvalorizar a expressão 

criativa (Torrance, 1963; Azevedo et al.,2008). Ainda neste contexto, estudos 

desenvolvidos por Cropley (1997) ou Westby e Dawson (1995) indicam que os professores 

tendem a valorizar os alunos obedientes, quietos e atentos, sendo estas características 

não associadas à criatividade. 
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Neste sentido, é fundamental destacar o papel do professor enquanto facilitador, 

promovendo uma pedagogia flexível que permita aos alunos expressarem-se livremente 

(Hofverberg & Westerlund, 2021). Esta pedagogia deve enfatizar a experimentação, a 

curiosidade e a autonomia, tornando possível a construção de um ambiente onde os 

alunos se sintam incentivados a correr riscos criativos e a lidar com as consequências do 

fracasso como parte integrante da aprendizagem (Beghetto & Kaufman, 2014; Creely et 

al., 2024). Ainda assim, para que esta abordagem seja eficaz, é essencial investir na 

formação inicial e contínua dos professores, capacitando-os com estratégias pedagógicas 

centradas nos alunos, na flexibilidade curricular e em modelos de avaliação que valorizem 

o processo e não apenas o resultado (Craft, 2005; Beghetto & Kaufman, 2014; Skrbinjek 

et al., 2024; Han & Abdrahim, 2023), de modo a conseguir uma boa articulação entre a 

autonomia dos alunos e os objetivos curriculares a cumprir (Ramey & Stevens, 2023). 

Ao tomarem consciência das suas próprias representações, os professores serão mais 

eficazes na criação de estratégias pedagógicas favoráveis para o desenvolvimento da 

criatividade (Amabile, 1996), bem como para a seleção de instrumentos avaliativos 

adequados (Torrance, 1974; Sternberg & Lubart, 1995; Alabbasi et al., 2022). Estes são 

fatores fundamentais para que a escola seja efetivamente um espaço de evolução do 

potencial criativo de todos os alunos (Azevedo et al., 2008; Morais & Azevedo, 2011; 

Alencar & Fleith, 2003). 

1.4. A Criatividade no Currículo Nacional: Perspetivas e Orientações 

A criatividade representa um eixo transversal no currículo português, encontrando-se 

presente em diversos documentos orientadores da educação. Desde o Perfil dos Alunos à 

Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO), que define a criatividade como uma 

competência essencial no domínio do Pensamento Crítico e Criativo (Ministério da 

Educação, 2017), até às Aprendizagens Essenciais de diferentes componentes do 

currículo, como as Artes Visuais e o Português, onde se promove a imaginação, a 

experimentação e a inovação (Direção-Geral da Educação [DGE], 2018a; 2018b), e onde a 

criatividade é valorizada como motor do desenvolvimento pessoal, artístico e intelectual 

dos alunos. 
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No PASEO, a criatividade é explicitamente valorizada no domínio do Pensamento Crítico 

e Criativo, realçando a capacidade de criar ideias novas, encontrar soluções para 

problemas e aplicar conhecimentos de forma inovadora tendo em conta diversos 

contextos (Ministério da Educação, 2017). Este documento realça ainda que os alunos 

devem ter a capacidade de se adaptarem à mudança, aprimorando as competências de 

imaginação, inovação e flexibilidade. 

O documento das Aprendizagens Essenciais (AE) reforça esta perspetiva. Relativamente 

às Artes Visuais, a criatividade surge como um elemento estruturante do domínio da 

Experimentação e Criação, onde se pretende que os alunos reinventem soluções visuais 

e expressem intencionalidade através de diversos materiais e técnicas (DGE, 2018a). 

Também na componente curricular de Português, desde o 1.º CEB, a dimensão criativa é 

valorizada através da escrita, dramatização, leitura expressiva e experimentação literária, 

de modo a promover o desenvolvimento da imaginação e da expressão linguística (DGE, 

2018b). 

O destaque atribuído à criatividade no currículo português alinha-se com o documento 

da Organisation for Economic Co-operation and Development (OECD) Future of Education 

and Skills 2030 project background, que identifica o pensamento criativo como uma 

competência fundamental para capacitar os alunos para os desafios da atualidade (OECD, 

2018). Da mesma forma, a United Nations Educational, Scientific and Cultural 

Organization (UNESCO) realça a criatividade como a base de uma educação 

transformadora, essencial para a inovação e para a cidadania (UNESCO, 2016). 

Importa salientar que pensar artisticamente não é uma capacidade restrita à componente 

curricular de Português ou de Artes Visuais. De acordo com o Plano Nacional das Artes 

(PNA) o desenvolvimento da criatividade deve ser fomentado em todas as áreas 

curriculares, sendo um eixo estruturante na construção do conhecimento e da cidadania 

(DGE, 2019). A produção criativa pode e deve ser articulada com diferentes áreas 

curriculares, incluindo a Matemática ou as Ciências, por exemplo. Em Matemática, a 

criatividade é fundamental para o avanço do conhecimento e das tecnologias, devendo 

ser incentivada desde cedo, através da formulação, exploração e resolução de problemas 

(Gontijo et al., 2021). Na área das Ciências, muitos professores reconhecem que a 
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criatividade contribui para a motivação dos alunos, tornando os conteúdos mais atrativos 

e significativos (Miyata & Maia, 2021). Ao estimular a criatividade em sala de aula, torna-

se possível integrar conteúdos, promover o pensamento científico e criar soluções 

inovadoras para problemas mais complexos, como é o caso dos problemas ambientais 

(Miyata & Maia, 2021). Tal como sugere Eisner (2003), o pensamento criativo amplia a 

capacidade de criar, imaginar e resolver problemas de forma inovadora, potenciando 

aprendizagens mais ricas e significativas em todas as áreas do saber. 

Desta forma, a criatividade, para além de uma competência artística, é também 

reconhecida no currículo como uma dimensão transversal e indispensável para a 

formação de cidadãos autónomos, críticos e capazes de intervir de forma inovadora na 

resolução de problemas da atualidade. 

1.5. A Importância das Artes Visuais para o Desenvolvimento da Criatividade 

As Artes Visuais desempenham um papel fundamental no desenvolvimento integral das 

crianças, uma vez que são entendidas como um espaço que privilegia a expressão 

individual, a experimentação e a construção de significados (DGE, 2018a). A prática 

artística promove aprendizagens que vão além da técnica, estimulando a criatividade, a 

sensibilidade estética e a capacidade de refletir criticamente (DGE, 2018a). 

De acordo com Lowenfeld e Brittain (1947/1977), a educação artística desempenha um 

papel fundamental na estruturação da personalidade, favorecendo a autoexpressão da 

criança, tendo em conta que a produção artística reflete a forma como pensamos, 

sentimos e compreendemos o mundo à nossa volta. Estes mesmos autores realçam ainda 

que as atividades artísticas contribuem significativamente para o equilíbrio entre as 

emoções, o intelecto e a perceção, fomentando o desenvolvimento integral da criança 

(Lowenfeld & Brittain, 1947/1977). 

O desenho livre é apresentado como uma prática essencial para o desenvolvimento da 

criatividade, permitindo às crianças expressar de forma espontânea a sua perceção do 

mundo. De acordo com Lowenfeld (1947/1997), esta atividade promove o equilíbrio 

pessoal e favorece a criatividade. Importa ainda realçar que o desenho livre possibilita a 
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elaboração de narrativas, constituindo-se como um espaço de experimentação e invenção 

(Rodrigues, 2002). 

Ainda neste sentido, Cardoso e Valsassina (1988) realçam o valor da linguagem plástica 

infantil como uma forma singular de comunicação e estruturação do pensamento. 

Rodrigues (2002) reflete ainda sobre a importância da expressão artística no 

desenvolvimento infantil, realçando que a criança não reproduz apenas a realidade, mas 

também constrói, através da arte, a sua própria forma de interpretar o mundo e 

comunicar. Esta autora transmite ainda uma visão da arte como uma linguagem de 

descoberta, experimentação e construção de sentido, salientando que a infância e a arte 

se articulam, criando um espaço de liberdade, imaginação e criação (Rodrigues, 2002). 

Méredieu (1974) acrescenta ainda que o desenho infantil é uma manifestação 

espontânea e simbólica que acompanha o desenvolvimento da criança, constituindo-se 

como um espelho das suas transformações cognitivas e emocionais. 

De acordo com Torre (2003), a criatividade deve ser cultivada através de contextos 

educativos que favoreçam a imaginação, a experimentação e a construção de novas 

ideias. Para além disto, Acar et al. (2023) sublinham que o desenvolvimento da 

criatividade na componente curricular de Artes Visuais deve basear-se em pedagogias que 

valorizem a fluidez, a flexibilidade e a originalidade do pensamento divergente, bem como 

na articulação entre a prática artística, a reflexão crítica e a construção de conhecimento 

(Gil, 2023). Viadel (2003) complementa ainda que a didática da educação artística deve 

proporcionar diversas experiências que permitam ao aluno experimentar materiais, 

técnicas e linguagens, ampliando a sua expressividade, bem como autonomia criadora. 

Neste sentido, o professor, enquanto facilitador, deve promover metodologias flexíveis 

(Hofverberg & Westerlund, 2021), sem a imposição de modelos rígidos, como por 

exemplo a simples pintura de desenhos predefinidos, mas sim tarefas abertas que 

encorajem a expressão criativa de cada aluno (Hayes et al., 2021).  

As conclusões da Conferência sobre Educação Estética e Artística (Noesis, 1999) apontam 

que a educação artística é fundamental para a formação integral do indivíduo, 

contribuindo para o aprimoramento da sensibilidade estética, da criatividade e da 

consciência crítica. É de realçar que estas dimensões não devem ser meramente vistas 
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como complementares, mas sim como estruturantes no percurso educativo (Eisner, 

2003). 

Desta forma, a importância das Artes Visuais não reside apenas na aquisição de 

competências técnicas, mas também na possibilidade de promover a imaginação, a 

autonomia e a construção de identidades criadoras, tornando a educação artística um 

componente essencial para a inovação e para o desenvolvimento humano (Read, 2003; 

Vygotsky, 1930/2009). 

1.6. A Importância da Escrita Criativa para o Desenvolvimento da Criatividade 

A escrita criativa é apresentada como uma prática fundamental para o desenvolvimento 

da criatividade, representando uma atividade artístico-linguística que transforma 

perceções e experiências em representações visíveis (Eisner, 2003; Vygotsky, 2024). Como 

refere Eisner (2003), as diversas artes, entre as quais se insere a linguagem, aprimoram a 

sensibilidade, ampliam as formas de pensamento e possibilitam a expressão de vivências 

que, de outro modo, seriam difíceis de traduzir em termos literais. Estudos mais recentes 

confirmam esta perspetiva, destacando que a escrita criativa estimula a motivação, a 

reflexão e a produção de narrativas significativas em contexto escolar (Reis et al., 2024; 

Gonçalves, 2022). Assim, através da produção de textos criativos, os alunos terão a 

possibilidade de consolidar competências linguísticas, bem como construir mentes mais 

imaginativas, críticas e criativas (Eisner, 2003; Bruner, 1990/1993; Vygotsky, 2024; 

Colomer, 2007; Sousa, 2020). 

O desenvolvimento da criatividade através da escrita promove o refinamento da perceção 

e da sensibilidade linguística, originando descrições mais ricas e diferenciadas em vez de 

generalizações simplistas (Eisner, 2003). Além disto, segundo Eisner (2003), ao escrever 

de forma criativa, os alunos são confrontados com a necessidade de pensar acerca da 

linguagem, selecionando formas, ritmos e imagens, sendo que esta seleção exige a 

realização de juízos estéticos e pragmáticos, competências fundamentais para a 

criatividade. Por conseguinte, Carvalho et al. (2018), realçam que o espaço de escrita 

criativa é especialmente valorizados pelos alunos quando lhes é dado tempo para 

experimentar, partilhar e receber feedback. Ainda neste contexto, a escrita criativa 
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possibilita a transformação do que é privado em público, tendo em conta que emoções e 

recordações pessoais podem assumir uma forma que permita a partilha e a obtenção de 

feedback, amplificando a função social da imaginação (Eisner, 2003; Reis et al., 2024). 

Do ponto de vista pedagógico, a escrita criativa desempenha um papel crucial desde os 

primeiros anos de escolaridade. As Aprendizagens Essenciais para o 1.º CEB destacam a 

importância da realização de atividades de produção textual criativa, como histórias, para 

a consolidação de competências de expressão escrita e para o desenvolvimento do 

pensamento criativo (DGE, 2018b). De igual modo, o Programa Nacional de Ensino do 

Português (PNEP), implementado entre os anos letivos de 2006/07 e 2009/10, salienta a 

importância de práticas de planificação, textualização e revisão para estruturar a 

aprendizagem da escrita, bem como para a criação de condições para a o 

desenvolvimento da criatividade (Ministério da Educação, 2007). Os materiais didáticos 

elaborados no âmbito do PNEP (DGE, s.d.) reforçam esta perspetiva, realçando a 

importância de desenvolver a consciência ortográfica, a caligrafia (Baptista et al., 2011) e 

ainda de estruturar os processos da escrita (Barbeiro & Pereira, 2007). 

Mais recentemente, num estudo realizado por Sousa (2020), foi evidenciada a 

importância da promoção da leitura e da escrita livre para o desenvolvimento da literacia 

emergente, bem como do gosto pela leitura e escrita, desde idades precoces. De igual 

modo, segundo Reis et al. (2024), a realização de oficinas de escrita criativa, em turmas 

do 3.º e 4.º anos, realizadas semanalmente potenciam a motivação e as produções 

textuais mais consistentes e criativas. Outros estudos realçam a importância de 

metodologias inovadoras, como as ferramentas digitais (Rocha & Casanova, 2023) ou a 

criação de materiais didáticos que promovam a escrita criativa em diferentes contextos 

(Freitas et al., 2022). Estes resultados conferem a devida importância à diversificação de 

práticas de escrita desde os primeiros anos escolares (Rocha & Casanova, 2023; Freitas et 

al., 2022). 

Neste seguimento, Vygotsky (2024) observa a imaginação como uma atividade criadora, 

através da qual se torna possível produzir novas perspetivas, sendo a escrita criativa um 

meio para a realização deste processo. Bruner (1966/1996) acrescenta que a narrativa é 

uma forma de pensamento, permitindo organizar experiências e atribuir-lhes significado. 
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Silva et al., (2024) reforçam esta ideia, evidenciando que a escrita criativa é uma 

ferramenta de expressão e de desenvolvimento cognitivo, mesmo em contextos de 

sobredotação. Assim, ao envolver as crianças em práticas de escrita criativa, estamos a 

favorecer não só a sua expressão individual, como também a construção de sentidos 

partilhados (Bruner, 1966/1996; Carvalho et al., 2018). 

1.7. A avaliação da criatividade em contexto escolar 

A avaliação da criatividade é considerada um dos maiores desafios no contexto educativo, 

dada a sua complexidade e multidimensionalidade (Morais & Azevedo, 2009). 

Na prática, a avaliação da criatividade nas escolas depende, muitas vezes, da perceção 

dos professores, frequentemente associada a estereótipos de aluno ideal, privilegiando a 

disciplina e o bom desempenho académico (Azevedo et al., 2008). Isto não significa 

necessariamente que os professores desprezem a criatividade, mas sim que as suas 

conceções e representações estão usualmente alinhadas com características 

tradicionalmente valorizadas, como a ordem e o desempenho, podendo interferir nesta 

avaliação (Westby & Dawson, 1995; Cropley, 1997; Bahar & Maker, 2025). 

Diversos estudos realizados com alunos do ensino básico, como os estudos desenvolvidos 

por Cropley (1997) ou Westby e Dawson (1995), demonstram que existem discrepâncias 

significativas entre a criatividade expressa pelos alunos e o modo como esta é 

percecionada e avaliada pelos professores (Azevedo et al., 2008). Um estudo realizado 

por Sali e Özbay (2023) confirma que os professores consideram criativo um aluno que 

demonstre originalidade, individualidade, iniciativa e curiosidade. Apesar disto, estes 

atributos nem sempre coincidem com a expressão criativa dos alunos, podendo levar a 

discrepâncias entre o potencial criativo e a sua perceção em contexto escolar (Sali & 

Özbay, 2023). 

A investigação em psicologia educacional apresenta diversas ferramentas para a avaliação 

da criatividade, desde testes de pensamento divergente, como o Torrance Test of Creative 

Thinking (TTCT) (Torrance, 1974; Alabbasi et al., 2022), questionários de personalidade e 

interesses, a avaliação dos pares, e ainda a autoavaliação (Morais & Azevedo, 2009; 

Runco, 2004). Autores como Rhodes (1961) ou Garcês (2015), consideram insuficiente a 
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realização de uma avaliação com base numa abordagem isolada, é essencial ter em conta 

uma perspetiva multidimensional, englobando o sujeito, o processo, o produto e o 

ambiente criativo, conforme sugere o modelo dos 4 P´s (Rhodes, 1961). Esta necessidade 

de obter uma perspetiva mais abrangente vai ao encontro de novos instrumentos de 

avaliação, como a Creative Process Assessment Scale (CPAS) (Görlich, 2023) ou o 

Comprehensive Scientific Creativity Assessment (C-SCA) (Xu et al., 2024). 

A avaliação da criatividade em contexto escolar deve privilegiar a análise do processo 

criativo e não apenas o produto final, valorizando a originalidade das ideias, a flexibilidade 

de pensamento e a capacidade de transformar erros em oportunidades de aprendizagem 

(Beghetto & Kaufman, 2014; Bahar & Maker, 2025). Esta ênfase dada ao processo permite 

não só reconhecer diversas formas de expressão criativa, mas também reduzir a 

tendência de associar a criatividade apenas a disciplinas artísticas (Hernández-Ramos & 

Araya, 2025).  

Importa salientar o valor da autoavaliação realizada pelos alunos após o seu processo 

criativo. Ao refletir e avaliar o seu próprio processo, tendo em conta as dificuldades, 

emoções e estratégias utilizadas, os alunos desenvolvem ativamente uma maior 

consciência metacognitiva e motivação (Runco, 1991). No currículo português, este 

princípio articula-se com o PASEO, que defende a autonomia e a responsabilidade ao 

longo do processo de aprendizagem (Ministério da Educação, 2017). 

Deste modo, a avaliação da criatividade deve ser realizada como um processo formativo 

e contínuo, centrado no desenvolvimento do potencial criativo dos alunos. Avaliar a 

criatividade implica conjugar múltiplas estratégias metodológicas, reconhecer uma 

diversidade de expressões criativas e, acima de tudo, ter em conta os alunos no seu 

processo avaliativo (Morais & Azevedo, 2009; Runco, 2004; Görlich, 2023; Xu et al., 2024). 

1.7.1. A Avaliação da Criatividade em Contexto Escolar: Torrance Test of Creative 

Thinking (TTCT) 

O TTCT, desenvolvido por Ellis Paul Torrance (1974), é amplamente reconhecido como um 

instrumento de avaliação da criatividade, sendo baseado no conceito de pensamento 

divergente proposto por Guilford (1967). O principal objetivo do TTCT é medir as 
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diferentes dimensões do pensamento criativo, através de tarefas que incentivam a 

produção de ideias originais e diversificadas. Para isto, existem duas formas principais de 

avaliação: Figural e Verbal (Torrance, 1974; Alabbasi et al., 2022). 

A avaliação figural tem em conta cinco dimensões: fluência, originalidade, abstração de 

títulos, elaboração e resistência à conclusão prematura. Assim, a fluência, diz respeito à 

quantidade de respostas ou elementos produzidos; a originalidade, reflete sobre a 

raridade ou novidade das respostas; a abstração de títulos, consiste na capacidade de 

sintetizar e organizar ideias; a elaboração, avalia o nível de detalhe e a complexidade das 

ideias apresentadas; e, por fim, a resistência à conclusão prematura, diz respeito à 

capacidade de adiar a conclusão de modo a obter resultados mais originais (Torrance, 

1974; Alabbasi et al., 2022). O TTCT inclui ainda treze critérios de avaliação da criatividade, 

como a expressividade emocional, articulação da narrativa, ação, expressividade dos 

títulos, síntese das figuras, síntese das linhas, visão inovadora, visão interna, 

estabelecimento de limites, humor, riqueza das imagens, cor das imagens e fantasia. 

Partindo destes dados, é possível obter dois índices globais: o Average Standard Score e 

o Creativity Index, sendo este último considerada a melhor ferramenta de avaliação da 

criatividade geral de um sujeito (Torrance, 1974; Alabbasi et al., 2022). 

Relativamente à avaliação Verbal, esta avalia três dimensões fundamentais: a fluência, a 

flexibilidade e a originalidade. Deste modo, a fluência, diz respeito ao número de ideias 

produzidas em palavras; a flexibilidade, reflete sobre a variedade das abordagens; e a 

originalidade consiste na capacidade de produzir ideias que vão para além do óbvio. À 

semelhança da avaliação Figural, a avaliação é convertida em standard scores, permitindo 

identificar o potencial criativo global (Torrance, 1974; Alabbasi et al., 2022). 

Diversas pesquisas na área demonstram que os critérios estabelecidos pelo TTCT 

apresentam uma elevada validade e são fortes indicadores do potencial criativo em 

contextos educativos (Acar et al., 2023; Hlas & Hlas, 2024; Alabbasi et al., 2022). 
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2.1. Contextualização da problemática 

A criatividade é reconhecida como uma competência essencial para o desenvolvimento 

integral do indivíduo, bem como para dar resposta aos desafios da atualidade (Craft, 2005; 

Morais, 2015; Sternberg, 2006). Apesar disto, a presença das novas tecnologias no 

quotidiano, acaba por reduzir as oportunidades das crianças explorarem jogos simbólicos, 

atividades manuais e brincadeiras de imaginação (Samuelsson et al., 2022), 

comprometendo, muitas vezes, a expressão criativa e a construção de significados (Lillard 

et al., 2013). Tendo isto em conta, torna-se pertinente promover contextos educativos 

que estimulem a criatividade de forma intencional e diversificada, favorecendo a 

aprendizagem.  

Foi neste enquadramento que desenvolvi o meu projeto, numa turma de 1.º ano do 1.º 

CEB, partindo também de um interesse pessoal pela arte e pela criatividade. Este tema 

ganhou especial destaque ao interagir com a turma, uma vez que foi possível verificar que 

alguns alunos expressavam espontaneamente comportamentos criativos, enquanto 

outros revelavam uma maior insegurança ou resistência, sobretudo nas atividades de 

desenho. 

Deste modo, optei por promover a realização do desenho livre, permitindo aos alunos 

explorar diferentes formas de representação, sem que o medo de errar estivesse tão 

presente, valorizando a autonomia e a expressão individual (Lowenfeld & Brittain, 

1952/1987). Partindo destes desenhos, os alunos, em pequenos grupos, criaram cenários 

e acontecimentos, que posteriormente serviram de base para a escrita criativa. O trabalho 

de grupo proporcionou a partilha de ideias, bem como o aprimoramento de capacidades 

importantes como o pensamento crítico, tomar decisões em grupo, ouvir e respeitar a 

opinião dos colegas (Pereira et al., 2015). Esta articulação entre as artes visuais e a escrita 

criativa revelou-se uma estratégia pertinente, uma vez que permitiu interligar duas 

componentes do currículo, criando uma abordagem mais rica e promotora de 

aprendizagens mais significativas (Costa et al., 2014). A par disto, destaco ainda a 

motivação dos alunos para a escrita, que contribuiu para um maior interesse e 

participação no projeto. 
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2.2. Questão orientadora 

Tendo em conta a contextualização da problemática que desencadeou o desenvolvimento 

do projeto, importa, assim, destacar a questão que orientou todo este trabalho: 

De que forma a articulação entre o desenho livre e a escrita criativa pode potenciar a 

criatividade em alunos do 1.º ano? 

2.3. Objetivos 

Tendo por base o ponto de partida referido, bem como a questão orientadora, foram 

delineados os seguintes objetivos: 

• Promover a expressão individual dos alunos através do desenho livre, valorizando 

diferentes formas de representação gráfica; 

• Estimular a criatividade dos alunos, incentivando-os a criar narrativas partindo 

das produções visuais dos colegas; 

• Fomentar a articulação entre a linguagem visual e a linguagem escrita, 

potenciando a criatividade através de diferentes formas de expressão; 

• Reduzir o receio de errar e a insegurança perante tarefas de desenho e escrita, 

promovendo um ambiente de experimentação e liberdade criativa; 

• Desenvolver competências de colaboração através da partilha e construção 

coletiva de histórias inspiradas nos desenhos; 

• Aumentar a motivação para a escrita partindo da associação a atividades 

artísticas que partem do interesse dos alunos e vice-versa; 

• Observar e analisar a evolução da criatividade dos alunos ao longo do projeto, 

identificando progressos na originalidade, fluência e expressão simbólica. 

2.4. Breve caracterização do contexto e das crianças 

O presente trabalho foi desenvolvido com alunos da turma B do 1.º ano do 1.º CEB de 

uma Escola Básica (EB) 1 da região Centro. Tendo por base a análise das informações 

presentes nos Processos Individuais dos Alunos (PIA), fornecidos pela PC, garantindo o 

anonimato dos alunos, foi possível realizar uma breve caracterização da turma. 
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A turma é constituída por vinte e quatro alunos, treze do sexo masculino e onze do sexo 

feminino, sendo que todos têm idades compreendidas entre os seis e os oito anos. 

Relativamente à sua nacionalidade, vinte e dois alunos são de nacionalidade portuguesa, 

um aluno é de nacionalidade brasileira e outro aluno é de nacionalidade venezuelana. 

A nível do contexto patológico da turma, existem vários alunos que possuem ou já 

possuíram diversas patologias. Deste modo, existe um aluno com asma, outro com 

diabetes, um aluno que teve leucemia, quatro com problemas de visão, um com 

dificuldades auditivas, três alunos com dificuldades de fala e linguagem e um aluno com 

Transtorno do Espetro Autista (TEA). 

Relativamente à dimensão psicológica, verifica-se que oito alunos são tímidos, cinco são 

nervosos, um é apático, treze são sociáveis, um é impulsivo, um é sensível e um é 

energético. Uma das crianças é tímida nos primeiros contactos, valorizando muito a 

relação com os pares e com os adultos de referência e outra é apática no sentido de ser 

autoconsciente e preocupada com os erros, bem como pensativa acerca de cenários 

negativos. 

Os alunos da turma possuem diversas atividades preferidas, sendo que oito alunos 

gostam de ler, dezoito de ouvir música, vinte e quatro de brincar e jogar, dezassete de 

cantar e dois preferem outras atividades como: dançar, desenhar, andar de trotinete, 

ginástica, recordar acontecimentos e imaginar cenários e situações. 

Quanto aos equipamentos tecnológicos dos alunos da turma, vinte possuem computador 

e todos os alunos têm acesso à Internet. 

Nesta turma é possível verificar que onze alunos têm como encarregado de educação o 

progenitor masculino e treze alunos têm como encarregado de educação o progenitor 

feminino. 

Em relação ao contexto familiar dos alunos verifica-se que existem várias circunstâncias 

de agregado familiar. Assim, dois alunos vivem em regime de guarda partilhada, um aluno 

vive apenas com o pai, com a madrasta e irmãos, um aluno vive apenas com a mãe e com 

os respetivos avós maternos e um aluno vive apenas com a mãe e com a avó. Ainda neste 
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sentido, verifica-se que treze alunos têm um irmão, um tem dois irmãos e um tem três 

irmãos, sendo que as respetivas idades variam entre os dois e os dezassete anos. 

Quanto ao apoio e frequência de estudo, é possível constatar que três alunos não 

possuem apoio no estudo em casa, ainda assim, vinte e um alunos estudam com os 

familiares. Deste modo, catorze alunos estudam duas vezes por semana, ou seja, quando 

tem Trabalhos Para Casa (TPC), dois alunos estudam três vezes por semana e quatro 

alunos estudam diariamente. 

2.5. Natureza do estudo 

O presente estudo foi desenvolvido com base numa investigação qualitativa, procurando 

compreender o modo como a articulação entre o desenho livre e a escrita criativa pode 

potenciar a criatividade dos alunos do 1.º ano do 1.º CEB. A escolha por uma abordagem 

qualitativa justifica-se pela natureza subjetiva e interpretativa da problemática em 

estudo, que valoriza a compreensão dos significados atribuídos pelos alunos às suas 

produções, bem como às experiências de aprendizagem que vivenciam (Morse, 1994). 

Este estudo pretende observar, descrever e analisar práticas pedagógicas que promovam 

a criatividade, sem procurar estabelecer relações de causa-efeito generalizáveis. Através 

da análise e interpretação das produções gráficas e escritas dos alunos procurar-se-á 

captar dimensões simbólicas, expressivas e criativas que surgirão no decorrer das 

atividades.  

Relativamente à metodologia, a investigação assume a forma de investigação-ação, uma 

vez que envolve a planificação, implementação, observação e reflexão (Zuber-Skerritt, 

1996) acerca de um conjunto de práticas pedagógicas elaboradas e desenvolvidas pela 

investigadora em contexto real de sala de aula. Este enquadramento torna-se pertinente 

dado que permite intervir de forma intencional, estimulando a criatividade dos alunos, e 

ainda recolher dados que, posteriormente, fundamentem a reflexão crítica sobre as 

práticas desenvolvidas. 

A presente investigação articula-se com os princípios do Modelo de Ensino Exploratório, 

na medida em que promove situações de aprendizagem que permite aos alunos 

construírem ativamente o seu conhecimento a partir da realização autónoma das tarefas 
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propostas pelo professor (Estevam & Basniak, 2019). Esta abordagem pressupões 

momentos de inquirição, reflexão, comunicação e colaboração em sala de aula, de modo 

a promover nos alunos a partilha e discussão de ideias, assim como a construção de 

significados de forma conjunta (Estevam & Basniak, 2019; Guerreiro et al., 2015). 

Deste modo, o Modelo de Ensino Exploratório organiza-se em quatro fases fundamentais: 

introdução da tarefa, realização, discussão e sistematização (Estevam & Basniak, 2019; 

Canavarro et al., 2012), que foram utilizadas na planificação das sessões. Assim, o 

professor adquire um papel central de mediador, guiando os alunos sem lhes retirar a 

autonomia (Estevam & Basniak, 2019). 

Ainda que esta metodologia seja mais reconhecida na área da matemática (Ponte, 2005), 

ao aplicar o ensino exploratório num contexto artístico e linguístico é possível orientar 

pedagogicamente os alunos de modo a aprimorar a sua criatividade, autonomia e 

expressão individual (Eisner, 2002; Freire, 1996; Robinson, 2009). 

2.6. Técnicas e instrumentos de recolha de dados 

Para a realização deste estudo, recorreu-se a diferentes técnicas e instrumentos de 

recolha de dados, de modo a garantir uma compreensão ampla e diversificada acerca do 

processo criativo dos alunos. A utilização de diferentes instrumentos de recolha de dados 

assenta no princípio da triangulação, estratégia que reforça a validade e credibilidade da 

investigação qualitativa (Denzin, 1978; Patton, 2002; Creswell & Miller, 2000; Creswell, 

2014). Esta triangulação permitiu observar, registar e interpretar de forma mais rigorosa 

as manifestações criativas desenvolvidas pelos alunos (Coutinho, 2023), em consonância 

com a ideia de que a criatividade deve ser analisada com base em diferentes perspetivas 

e expressões (Gardner, 2011; Torrance, 1974). 

Tanto os desenhos livres, como as produções escritas constituíram os principais 

instrumentos de recolha de dados, sendo que a análise destas produções possibilitou 

identificar diferentes formas de expressão simbólica, gráfica e narrativa, ilustrando a 

individualidade e a capacidade de colaboração entre pares. Esta abordagem vai ao 

encontro da perspetiva defendida por Vygotsky (2024), que destaca a imaginação e a 

criatividade como processos fundamentais para o desenvolvimento cognitivo. 
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A par disto, foi utilizada uma Tarefa de Avaliação Formativa (TAF) focada na fase final do 

projeto, na qual os alunos realizaram uma autoavaliação acerca do seu processo criativo. 

Este instrumento assumiu especial relevância, uma vez que permitiu ter uma visão clara 

acerca das perceções e reflexões dos alunos tendo em conta a sua experiência, 

valorizando a consciência sobre a sua prática (Black & Wiliam, 2009). Este tipo de 

avaliação fornece ainda aos professores informações essenciais para regular o ensino, 

através do feedback (Machado, 2020). 

No decorrer das sessões, foram ainda realizados registos fotográficos, que permitiram 

documentar as tarefas desenvolvidas, bem como gravações de áudio, de modo a 

preservar com maior rigor os diálogos e momentos de discussão coletiva, essenciais para 

compreender as dinâmicas de partilha em grupo (Heath et al., 2010; Pink, 2013). Tanto os 

registos visuais, como os sonoros foram fundamentais para uma análise mais rica e uma 

compreensão mais profunda das práticas desenvolvidas, tendo em conta a metodologia 

qualitativa abordada (Banks, 2018; Flick, 2018; Prosser & Loxley, 2008). Paralelamente a 

isto, a observação direta aliada à escuta ativa e ao registo em tabela possibilitou a 

captação de comportamentos, atitudes e interações que não seriam percetíveis apenas 

através dos produtos finais. Segundo Sousa e Batista (2011), tanto a observação direta 

como a escuta ativa são metodologias fundamentais que permitem ao professor conhecer 

melhor a turma e intervir de forma ajustada. 

A utilização conjunta dos instrumentos de recolha de dados referidos permitiu recolher 

dados de natureza diversificada, garantindo uma análise mais completa e profunda acerca 

do modo como a articulação entre o desenho livre e a escrita criativa pode potenciar a 

criatividade em crianças do 1.º ano. 

2.7. Procedimentos e considerações éticas 

Com o objetivo de registar os diversos momentos das tarefas realizadas, bem como as 

aprendizagens e descobertas dos alunos, solicitei previamente aos Encarregados de 

Educação (EE) a autorização para a captação de áudios e registo fotográfico. Deste modo, 

foi entregue a todos os alunos uma autorização, a ser preenchida pelos EE, a explicar de 
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forma clara e sucinta a natureza do projeto, assegurando o devido esclarecimento sobre 

o processo. 

Relativamente à proteção da identidade das crianças, o presente estudo não inclui 

fotografias ou nomes, seguindo os princípios éticos de proteção dos dados dos 

participantes. Em alternativa, foram atribuídas iniciais a cada aluno, preservando o seu 

anonimato. 
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CAPÍTULO III – APRESENTAÇÃO DE DADOS E DISCUSSÃO DE RESULTADOS 
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3.1. Implementação e desenvolvimento do projeto 

Ao longo do período de estágio foi desenvolvido um trabalho de projeto. Este teve início 

no ano letivo de 2023/2024, mais concretamente em março de 2024, altura em que as 

crianças frequentavam o 1.º ano de escolaridade, e foi concluído em junho de 2025, 

quando os alunos já se encontravam no 2.º ano. No decorrer deste intervalo foram 

planificadas, implementadas e avaliadas diversas tarefas tendo em conta o projeto. Este 

conjunto de tarefas pode ser dividido em dois grandes momentos: a 

introdução/motivação, onde os alunos tiveram o primeiro contacto com o tema em 

estudo; e a execução, onde os alunos puderam criar de forma autónoma desenhos livres 

e histórias baseadas nas suas criações. 

Para a planificação dos vários momentos, a professora estagiária (PE) teve como indutores 

os conteúdos que a turma estava a trabalhar, como por exemplo a letra “s”, ou a 

criatividade dos próprios alunos. Assim, durante todo o projeto foi possibilitada aos 

alunos a utilização de elementos do seu interesse e presentes no seu quotidiano para a 

realização do projeto, permitindo que tivessem um papel ativo ao longo deste percurso. 

3.2. Situação desencadeadora  

Durante a fase inicial de observação e integração na turma foi possível verificar uma 

desmotivação, por parte de alguns alunos, relativamente ao desenho. Após vários 

diálogos com o grupo, esta desmotivação foi justificada pela perceção de que “não sabiam 

desenhar”. Esta dificuldade, aliada à tendência de se compararem aos pares, acabou por 

se tornar uma limitação para o envolvimento dos alunos na participação em atividades de 

artes visuais durante as aulas. Paralelamente a isto, foi notório o entusiasmo generalizado 

da turma pela leitura e pela escrita, ainda que se encontrassem numa fase inicial de 

aprendizagem. 

Assim, tendo em conta este leque de acontecimentos, nasceu a ideia de articular o 

desenho com a produção de narrativas, de modo a valorizar a criatividade, a expressão 

individual, bem como a dar resposta ao interesse dos alunos pela linguagem escrita. A 

interligação destas duas dimensões procurou promover nos alunos a autonomia e a 

confiança nas suas capacidades criativas, independentemente das suas representações 
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gráficas, e ainda potenciar a motivação para as atividades artísticas através de uma ligação 

significativa entre as artes visuais e a literacia emergente. 

3.3. Fase I: Definição do problema 

Para dar início ao projeto, a PE promoveu um diálogo com a turma, de modo a perceber 

as conceções das crianças acerca da criatividade. À medida que os alunos partilhavam as 

suas opiniões, estas foram registadas no quadro pela PE, permitindo organizar 

visualmente as ideias, bem como reconhecer a diversidade de perspetivas do grupo.  

Como refere Vasconcelos (2011), numa fase inicial é fundamental identificar os 

conhecimentos prévios dos alunos através da partilha de ideias acerca do tema. Ainda 

neste sentido, é igualmente pertinente promover a participação ativa dos alunos, visto 

que, segundo Decristian et al. (2023), ao assumirem um papel ativo nas discussões em 

turma, os alunos tendem a envolver-se de uma forma mais profunda na sua 

aprendizagem.  

Durante este momento, a PE assumiu o papel de mediadora, guiando os alunos sem lhes 

retirar a autonomia, como defendem Estevam e Basniak (2019). Os alunos partilharam 

diversos conceitos e pequenas frases que, na sua perspetiva, explicam o que é a 

criatividade, como mostra a Figura 1.  

No final desta fase, foi possível percecionar que, para este grupo, a criatividade é “ser 

original”, “pensar”, “criar”, “inventar”, “escrever histórias”, “fazer coisas novas”, “ter 

ideias”, “imaginar”, “fazer arte”, “desenhar”, entre outros. Esta diversidade de ideias 

revelou o interesse e a abertura da turma para o tema, constituindo um ponto de partida 

fundamental para as etapas seguintes do projeto. Esta identificação e valorização das 

conceções iniciais dos alunos permitiu não só compreender o seu ponto de vista, bem 

como criar um contexto favorável à construção de aprendizagens mais significativas 

(Pereira et al., 2021). 
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3.4. Fase II: Planificação e desenvolvimento do trabalho 

Nesta fase, após o levantamento das conceções iniciais do grupo acerca da criatividade, 

foi delineada uma proposta de trabalho centrada na criação de pequenas narrativas 

originais. Numa perspetiva de valorizar a criatividade, bem como a flexibilidade cognitiva, 

optou-se por inverter o processo tradicional de criação, em vez de partirem da escrita 

para a ilustração, os alunos iriam iniciar o processo pela ilustração, construindo as suas 

histórias a partir das imagens criadas. Esta abordagem visou potenciar o pensamento 

divergente e promover a liberdade de expressão, favorecendo a autenticidade nas 

produções. 

Ao longo desta fase foram explicitados os objetivos do projeto aos alunos, bem como as 

etapas que iriam percorrer. Este momento de planificação conjunta permitiu-lhes 

compreender o propósito do trabalho, criar expectativas realistas e envolver-se 

ativamente no processo, o que, segundo Vasconcelos (2011), constitui um aspeto 

fundamental para o desenvolvimento de aprendizagens significativas. 

Ainda nesta fase foi definido o nome do projeto, para o qual os alunos apresentaram 

diversas sugestões, como “Histórias da Imaginação” (F.), “Criatividade sem fim” (H.) e 

“Histórias Infinitas” (T.), sendo esta última a escolhida pela maioria. 

Figura 1 

Registo visual das ideias dos alunos 

 

Fonte: Arquivo da autora 
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3.5. Fase III: Execução  

Nesta fase, os alunos foram incentivados a expressar-se livremente através do desenho, 

explorando diferentes técnicas e os materiais disponíveis em sala de aula, nomeadamente 

os lápis de cor. Ao longo das tarefas a PE procurou promover a autonomia, a expressão 

criativa e a valorização das ideias individuais dos alunos, criando um espaço seguro e 

promotor de manifestações de sensibilidade e criatividade. Assim, durante este processo, 

foi dada total liberdade artística aos alunos para criar, tanto nas produções individuais 

como na etapa coletiva de elaboração de histórias. 

A PE acompanhou o processo criativo de forma próxima e reflexiva, circulando pela sala 

e interagindo com os alunos através de questões orientadoras, de modo a fomentar o 

pensamento crítico e a consciência sobre as suas próprias produções. Esta ação vai ao 

encontro da perspetiva pedagógica defendida por Estevam e Basniak (2019), valorizando 

o diálogo, a exploração e a colaboração entre pares, onde o professor assume o papel de 

mediador no processo de aprendizagem. 

3.5.1. Realização da folha de exploração da letra “s” 

Para dar início ao projeto, e de modo a dar continuidade aos conteúdos que a turma 

estava a trabalhar na área curricular de Português, foi realizada uma folha de exploração 

(Apêndice 3) que estabeleceu a articulação entre esta área e as Artes Visuais, como sugere 

o PNA (DGE, 2019). Nesta folha são apresentadas quatro imagens, incluindo objetos e 

personagens, cujos nomes começam com a letra “s” (sopa, sapo, serpente e suricata). 

A atividade teve como principal objetivo que cada aluno selecionasse duas dessas 

imagens e, partindo delas, criassem uma história original e criativa. Após a redação do 

texto, era solicitado aos alunos para realizarem a ilustração dos acontecimentos narrados, 

promovendo assim a interligação entre a linguagem escrita e a linguagem visual. 

Esta folha de exploração foi realizada de forma individual, permitindo observar as 

diferentes abordagens e estilos de cada aluno. Ao longo da realização, a PE prestou apoio 

na escrita de algumas palavras, tendo em conta que os alunos ainda se encontravam 

numa fase inicial de aprendizagem da escrita. No decorrer da tarefa, a PE circulou pela 
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sala, incentivando os alunos a serem criativos, a explicar as suas histórias e a pormenorizar 

mais os acontecimentos que estavam a decorrer. Por exemplo, quando o L. hesitou acerca 

de um pormenor da sua história: “Comeu uma sopa de...?”, e a PE respondeu: “De, de 

quê? De que é que é a sopa?”, (L.) “…batata.”, (PE) “Então, batata, mais?”, (L.) “…arroz…”, 

(PE) “E mais?”, (L.) “Feijão e cenoura.”. Ou por exemplo quando o (B.) disse: “Não sei como 

se pinta este!”, e a PE respondeu: “O suricata? Olha, costumam ser assim castanhinhos, 

mas tu podes pintar da cor que tu quiseres! Podes imaginar um suricata diferente!”, e o 

(B.) respondeu: “Eu vou pintar um suricata azul!”, levando o aluno a criar uma realidade. 

 Este acompanhamento mais próximo permitiu uma compreensão mais profunda acerca 

do processo criativo e expressivo de cada criança, tanto a nível da construção textual, 

como da representação visual, valorizando o processo e não apenas o resultado da tarefa, 

como defendem Craft (2005), Beghetto e Kaufman (2014), Skrbinjek et al. (2024) e Han e 

Abdrahim (2023). 

 

 

 

3.5.2. Realização da folha de exploração livre 

A segunda folha de exploração (Apêndice 6) apresentada à turma manteve uma estrutura 

semelhante à anterior, mas com um grau acrescido de autonomia e criatividade. Nesta 

Figura 2 

Realização da folha de exploração sobre a letra “s” 

Fonte: Arquivo da autora 
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proposta, os alunos foram desafiados a criar as suas próprias personagens originais, 

atribuindo-lhes um nome e representando-as graficamente através do desenho. 

Depois de concluída esta etapa, foi solicitada aos alunos a elaboração de uma história 

baseada nas personagens criadas. A ação da PE ao longo do processo de realização da 

história foi bastante semelhante à prática desempenhada durante a realização da folha 

de exploração anterior. Enquanto a turma desenvolvia a tarefa, a PE circulava pela sala, 

de modo a compreender mais aprofundadamente o processo criativo dos alunos, 

possibilitando uma maior valorização desse mesmo processo. Ainda neste sentido, a PE 

adquiriu o papel de mediadora ao longo da tarefa, guiando os alunos sem lhes retirar a 

autonomia (Estevam & Basniak, 2019), de modo a valorizar a sua expressão individual, 

como defendem Lowenfeld e Brittain (1952/1987). Por exemplo, quando o G. estava com 

dúvidas sobre as características da sua personagem “Pikachu”, que já existe, a PE disse: 

“Inventa tu um, olha se tu fosses um pikachu, qual é que tu gostavas de ser? Eras de que 

cor? Tinhas orelhas grandes, pequenas?”, levando o aluno a explorar novas 

possibilidades. 

 

 

 

Figura 3 

Realização da folha de exploração livre 

Fonte: Arquivo da autora 
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3.5.3. Realização do desenho livre  

A terceira proposta integrante deste projeto consistiu na realização de um desenho livre. 

Para a sua execução, foi entregue a cada aluno uma folha de papel branca A4. Neste 

momento, muitos questionaram qual deveria ser a orientação da folha, contudo esse 

pormenor foi deixado ao seu critério, permitindo-lhes tomar decisões autónomas desde 

o início do processo criativo. Para as suas criações, os alunos utilizaram os materiais 

disponíveis na sala, como lápis de cor e lápis de grafite.  

A liberdade concedida na escolha do tema e no modo de representação visual favoreceu 

o envolvimento dos alunos na tarefa, proporcionando-lhes a oportunidade de dar asas à 

sua imaginação e expressar livremente as suas ideias e emoções, como sugerem Viadel 

(2003) e Acar et al. (2023).   

Durante a realização da tarefa, foi possível verificar o interesse, o gosto e a motivação por 

parte dos alunos. A PE circulou pela sala, de modo a compreender mais 

aprofundadamente as ideias dos alunos, bem como as suas formas de expressão. Por 

exemplo, quando a PE perguntou ao V. o que é que ele tinha desenhado e ele respondeu: 

“Eu fiz uma casa, o céu e as nuvens” e a PE acrescentou: “Então e o que é que se está a 

passar no teu desenho? O que é que está aí a acontecer?”, levando o aluno a verbalizar 

as suas ideias. A prática do desenho livre revelou-se uma experiência significativa, 

permitindo a cada aluno explorar diferentes formas de expressão e desenvolver a sua 

criatividade.  

Verificou-se que os alunos tendem a recorrer a temas familiares, como animais, família e 

natureza, o que indica uma ligação entre a imaginação e as suas experiências e vivencias 

do quotidiano, como sugere Vygotsky (2024). 

De acordo com a DGE (2018a), as Artes Visuais devem valorizar a expressão individual, a 

experimentação e a construção de significados, deste modo, atividades como o desenho 

livre assumem um papel essencial na promoção destas mesmas capacidades e ainda da 

criatividade, sensibilidade estética e autonomia, contribuindo para uma formação mais 

completa e equilibrada. 
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3.5.4. Apresentação e explicação do desenho à turma 

Após concluírem as produções artísticas, a PE convidou os alunos a partilhar os seus 

trabalhos com a turma, propondo que explicassem o significado dos seus desenhos. De 

forma espontânea, vários alunos demonstraram entusiasmo e voluntariaram-se para 

apresentar as suas criações. 

Durante a partilha, cada aluno dirigiu-se à frente da sala para mostrar o deu desenho e 

descrevê-lo aos colegas, explicando os elementos que o compunham. Alguns alunos 

identificaram as personagens representadas, mencionaram características e capacidades, 

e narraram as ações que estavam a decorrer nas suas composições. Este momento 

revelou-se bastante rico, uma vez que os alunos relataram de forma detalhada as ideias 

e as histórias que surgiram durante o processo criativo. 

Ao longo das apresentações, a PE colocou questões orientadoras, incentivando os alunos 

a aprofundarem as suas explicações, a refletirem sobre as suas escolhas e a 

acrescentarem pormenores sobre as representações elaboradas. Este momento de 

partilha possibilitou a intervenção dos colegas, que para além de ouvirem as explicações, 

também deram sugestões de interpretação para os desenhos, permitindo valorizar o 

pensamento das crianças, reforçando a importância da comunicação e da interpretação. 

Por exemplo, quando o W. estava a apresentar o seu desenho de um robô e disse: “O 

carro avariou e eu tive de construir um robô para vir para a escola!” e a PE questionou-o 

Figura 4 

Realização do desenho livre 

Fonte: Arquivo da autora 
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acerca da origem dos materiais que utilizou para o construir, e o T. disse: “Usou materiais 

do carro!”, e o L. afirmou “Falta uma coisa! Os parafusos!”, tornando a história mais rica 

e detalhada. 

Ainda neste momento, foi possível verificar que alguns alunos demonstraram dificuldade 

em aceitar ideias ou sugestões dos colegas, demonstrando pouca abertura para a partilha. 

Deste modo, verificou-se a necessidade de maior acompanhamento antes de passar à fase 

final de criação de narrativas em grupo, optando por realizar uma fase intermédia de criar 

narrativas em pares. 

 

 

 

3.5.5. Criação de histórias com base nos desenhos dos colegas (a pares) 

Enquanto a turma permanecia na sala a desenvolver outra tarefa, a PE organizou 

pequenos grupos de trabalho, selecionando pares de alunos para participarem numa 

atividade complementar numa sala à parte. A cada par por entregue um desenho livre 

realizado por um dos colegas que não integrava o par. 

Com base neste desenho, os alunos foram convidados a observar atentamente e a 

analisar os diferentes elementos presentes, como personagens, objetos, ações e 

ambientes representados. Partindo desta observação, cada par elaborou uma história, de 

forma oral, inspirada no desenho, procurando dar sentido às imagens apresentadas. 

Figura 5 

Apresentação dos desenhos livres 

Fonte: Arquivo da autora 
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Foi interessante verificar que diferentes pares criaram histórias bastante distintas a partir 

do mesmo desenho, revelando interpretações singulares e diversas perspetivas perante 

o mesmo indutor visual. Por exemplo, com base no desenho da Figura 6, o aluno Q. 

começou por dizer: “Era uma vez um por do sol com muitos animais e muitos foguetes, 

agora é o S., inventa mais!”, o S. continuou: “e havia gansos, e estavam todos juntos a 

passear na selva”, e o Q. disse “passou uns foguetes pela selva…”, e o S. acrescentou “e 

magoaram os animais, claro!”, ao que o Q. respondeu “e os animais começaram a fugir! 

Agora és tu!”, sendo o S. a finalizar a narrativa com a tartaruga e o pato a nadar. Neste 

par foi bastante percetível o trabalho em equipa, a criatividade, a escuta e o respeito pelas 

ideias do colega. Para o mesmo indutor visual o aluno W. iniciou: “Era uma vez um paraíso 

muito bonito! Só que uma vez, um tigre estava com grama nas costas a caçar! Ele queria 

caçar o esquilo! Continua tu!”, e o G. continuou “depois o tigre encontrou o esquilo e foi 

à procura dele!”, e o W. realçou, “mas se ele encontrou não foi à procura!”, narrando 

diversos acontecimentos, culminando com a fuga do tigre do paraíso. Este par, tal como 

o anterior, demonstrou interesse em ouvir as ideias expostas, construindo sentidos de 

modo a criar uma narrativa em conjunto. 

 

 

 

Esta diversidade de narrativas evidenciou a riqueza criativa, demonstrando como cada 

aluno constrói significados próprios tendo em conta as representações visuais, como 

refere a DGE (2018a). O trabalho a pares permitiu ainda que esta construção de 

Figura 6 

Desenho do aluno C. 

Fonte: Arquivo da autora 

 



Mestrado em Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico e de Matemática e Ciências Naturais no 2º Ciclo do Ensino 
Básico 

37 

 

significados fosse realizada de forma conjunta, promovendo a partilha e a discussão de 

ideias (Estevam & Basniak, 2019; Guerreiro et al., 2015), bem como o respeito mútuo e a 

escuta ativa. 

A atividade, além de fomentar a criatividade, promoveu a cooperação entre pares, a 

comunicação e a capacidade de interpretar e transformar imagens em narrativas, sendo 

este um aspeto relevante tendo em conta a próxima fase. Ao mesmo tempo, possibilitou 

à PE observar o modo como os alunos estabelecem relações entre o visual e o verbal, bem 

com as estratégias que utilizam para criar sentido partindo de estímulos artísticos.  

 

 

 

3.5.6. Criação e redação de histórias com base nos desenhos dos colegas (em grupo) 

A criação e redação de histórias baseadas nos desenhos constituiu a última fase do 

projeto. Para o seu desenvolvimento, a PE organizou a turma em grupos de quatro 

elementos, previamente definidos, de modo a equilibrar dinâmicas e favorecer a 

cooperação entre os alunos. 

No início da sessão, a PE questionou os alunos se ainda se recordavam dos desenhos livres 

que tinham realizado, obtendo respostas positivas e entusiasmadas. Após isto, foi 

apresentada a tarefa a desenvolver em aula e foi referido o tempo destinado para a 

Fonte: Arquivo da autora 

 

Figura 7 

Criação de histórias a pares 
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realizar. A cada grupo foram entregues quatro desenhos, criados por colegas não 

pertencentes ao grupo, bem como um guião da tarefa (Apêndice 13) a cada aluno. O guião 

encontra-se organizado em três retângulos com linhas: um destinado ao título, outro para 

a identificação das personagens e um terceiro para a redação da narrativa, contendo 

ainda um pequeno espaço final reservado a novas ilustrações. 

Ao longo da execução da tarefa, os alunos observaram atentamente os desenhos 

atribuídos e, partindo deles, construíram uma história coletiva, articulando ideias e 

discutindo decisões sobre o enredo, as personagens e os acontecimentos, de modo a 

construírem significados em conjunto (Estevam & Basniak, 2019; Guerreiro et al., 2015). 

Enquanto os grupos realizavam as propostas, a PE circulou pela sala, dialogando com os 

alunos sobre as suas ideias e o progresso das narrativas, procurando compreender o 

processo criativo e apoiar o desenvolvimento das histórias. 

A PE assumiu o papel de mediadora, como sugerem Estevam e Basniak (2019), intervindo 

sempre que surgiam divergências de opinião, de modo a promover a escuta ativa, o 

respeito mútuo e a tomada de decisões em conjunto. Por exemplo quando o aluno E. disse 

“Eu quero o Cristiano Ronaldo e ela não deixa!” e a PE respondeu: “Têm de chegar todos 

a um consenso, têm de decidir todos juntos!”, ou mais à frente quando disse: “Só podem 

escrever quando estão todos de acordo, têm de decidir tudo juntos!”. Foram também 

colocadas questões orientadoras, com o intuito de aprofundar as explicações e os 

detalhes das narrativas criadas pelos grupos, como “Então diz-me lá, como é que é a vossa 

história?”, “E o que é que aconteceu mais na vossa história?”, “O que vai acontecer a 

seguir?”, “E mais?”, “Como é que vai acabar a vossa história?”, entre outras. Além disto, 

a PE certificou-se de que todos os alunos participavam ativamente e tinham a 

oportunidade de expressar as suas ideias (“Têm de dar todos opinião!”), prestando ainda 

apoio na escrita de algumas palavras e na gestão do tempo da tarefa.  

No final da tarefa, cada grupo apresentou a sua narrativa à turma, partilhando as ideias e 

os resultados do trabalho coletivo. Este momento final constituiu uma oportunidade de 

valorização do esforço conjunto e de reconhecimentos das diversas formas de interpretar 

e recriar as produções artísticas dos colegas. 
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3.5.7. Tarefa de Avaliação Formativa (TAF) 

No final do projeto, os alunos realizaram uma TAF (Apêndice 14), que teve como principal 

objetivo promover a autorreflexão acerca do processo criativo e das experiências 

vivenciadas ao longo do projeto. 

A tarefa foi organizada em formato de tabela, contando com diferentes domínios de 

avaliação, relacionados com aspetos como a participação, a criatividade, o empenho e o 

trabalho de grupo. 

Em cada linha, os alunos foram convidados a assinalar com um “X” a opção que melhor 

representava a sua perceção, selecionando entre três símbolos visuais: 

• Cara sorridente, que indicava concordância ou satisfação; 

• Cara neutra, que representava uma posição intermédia; 

• Cara triste, que expressava discordância ou insatisfação.  

Esta estrutura simples e visual foi pensada de forma a tornar a autoavaliação acessível e 

significativa, atendendo à faixa etária dos alunos, bem como às suas capacidades de 

leitura e escrita. Além da tabela, foi ainda disponibilizado um espaço destinado a 

Fonte: Arquivo da autora 

 

Figura 8 

Redação da história 
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observações ou comentários pessoais, permitindo que os alunos expressassem 

livremente as suas opiniões e sentimentos sobre o trabalho desenvolvido. 

Através desta tarefa, foi possível recolher informações relevantes sobre a perceção que 

os alunos têm do seu próprio processo de aprendizagem, reforçando o papel da avaliação 

formativa como instrumento de autorregulação do percurso individual (Black & Wiliam, 

2009; Ministério da Educação, 2017). 

3.6. Apresentação e discussão dos resultados 

3.6.1. Divulgação 

Para decidir o modo de divulgação dos resultados do projeto, foi realizado um diálogo na 

turma, dando aos alunos a oportunidade de expressarem as suas ideias. Surgiram diversas 

soluções, como “fazer um livro” (E.), “pôr fotografias no padlet da turma” (H.) e “pôr 

fotografias do livro no padlet” (S.). Após uma reflexão acerca das opções, ficou decidido 

que o projeto seria divulgado através da construção de um livro, onde seria feita uma 

compilação de todos os desenhos livres realizados pelos alunos, bem como as histórias 

criadas pelos grupos.  

O título escolhido para o livro foi “Histórias Infinitas”, mantendo uma ligação direta com 

o nome do projeto, e a capa seria formada por uma junção de todos os desenhos das 

crianças, realçando a participação e a criatividade de todos no projeto.  

Seguindo a sugestão da PC, a construção do livro foi realizada pela PE na plataforma digital 

Canva, de modo a facilitar o processo e a torná-lo mais eficiente. Ficou ainda decidido que 

o livro estaria disponível na plataforma digital Padlet, permitindo não só o acesso das 

crianças, mas também da PC e dos EE, promovendo uma partilha mais ampla e 

significativa.  

Esta forma de divulgação permitiu que as crianças tivessem um papel ativo nesta fase, 

ainda que apenas na seleção das ferramentas de partilha, valorizando as suas ideias e 

opiniões. No final, o empenho, a criatividade e trabalho coletivo dos alunos permitiu-lhes 

perceber a importância do trabalho em equipa, trazendo-lhes bastante satisfação ao 

verem os seus contributos valorizados. 
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3.6.2. Avaliação 

A avaliação assumiu um carácter contínuo e formativo ao longo de todas as sessões e 

atividades desenvolvidas no âmbito do projeto, permitindo acompanhar de perto o 

envolvimento e progresso dos alunos. Foram utilizadas tabelas de avaliação com diversos 

descritores, que foram preenchidos com base na observação direta dos alunos enquanto 

realizavam as tarefas. Este registo sistemático permitiu identificar, em tempo real, os 

níveis de participação, compreensão e interesse, permitindo ajustes imediatos nas 

atividades sempre que necessário. 

Para além da observação, foi recolhido feedback de forma oral junto dos alunos, que foi 

posteriormente registado pela PE. Este método proporcionou uma visão mais 

aprofundada sobre as perceções e experiências dos alunos, valorizando a sua opinião e 

promovendo a expressão de ideias. 

No final do projeto, foi realizada uma TAF com o objetivo de proporcionar aos alunos um 

momento de reflexão acerca da sua própria prática. Esta tarefa permitiu que cada aluno 

analisasse o seu percurso, reconhecendo aspetos positivos e menos positivos acerca do 

seu trabalho e consolidando o sentido de autonomia e de responsabilidade pelo seu 

processo de aprendizagem. 

Em suma, a avaliação foi concebida como um processo dinâmico e participativo, que 

articulou a observação, a recolha de feedback e a autoavaliação dos alunos. Esta 

metodologia permitiu que o projeto evoluísse de acordo com os interesses e necessidades 

da turma, reforçando o seu protagonismo e promovendo um desenvolvimento cognitivo, 

emocional e criativo. 

3.6.3. Análise dos Resultados 

Ao longo das cinco sessões foi realizada a observação sistemática e contínua, com registo 

em tabelas de avaliação (Apêndices 2, 5, 8, 10 e 12), das práticas e produções dos alunos, 

permitindo realizar uma análise da evolução das suas competências linguísticas, 

expressivas e criativas. Este acompanhamento regular, de natureza formativa (Black & 

Wiliam, 2009), possibilitou identificar progressos reais no desenvolvimento da 
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criatividade, entendida como processo e não apenas como produto (Morais & Azevedo, 

2009). 

Nas primeiras sessões, verificou-se uma predominância de comportamentos mais tímidos 

e respostas linguísticas simples, evidenciando que muitos alunos ainda se encontravam 

em fase de aquisição de competências, sobretudo de expressão oral e escrita. À medida 

que as atividades foram decorrendo, observou-se um aumento visível na fluência verbal 

e na complexidade sintática das produções, bem maior confiança na partilha de ideias, o 

que sugere um fortalecimento da motivação intrínseca (Amabile, 1996) e da autonomia 

criativa (Morais, 2015). 

Relativamente à área das Artes Visuais, os alunos demonstraram desde cedo interesse, 

curiosidade e envolvimento, embora inicialmente alguns apresentassem receio de errar 

ou insegurança nas suas capacidades gráficas. Ao longo do projeto evidenciou-se um 

crescimento claro na capacidade de expressão e na criatividade das suas produções 

visuais, traduzindo na capacidade de arriscar mais, experimentar novas formas de 

representação e refletir criticamente sobre o próprio processo criativo.  Este avanço 

confirma o princípio de que o ambiente educativo, quando é encorajador e flexível, 

potencia a criatividade infantil (Hofverberg & Westerlund, 2021; Beghetto & Kaufman, 

2014). 

De um modo geral, as tabelas de avaliação revelam um progresso consistente e 

sustentado, verificando-se a passagem de diversos descritores de “Em Aquisição” para 

“Adquirido”. Esta evolução demonstra a consolidação de competências técnicas, bem 

como o fortalecimento do pensamento divergente (Weiss & Wilhelm, 2022), evidenciado 

pela fluidez e flexibilidade de respostas criativas. 

Durante as cinco sessões, foi ainda recolhido o feedback direto dos alunos após a 

realização de cada uma das tarefas. Nas duas primeiras sessões, realizadas com recurso a 

folha de exploração, foi introduzido um exercício de autorreflexão (Figura 9), de modo a 

promover a metacognição e a consciência do próprio processo criativo, tal como sugerem 

Runco (1991) e Black e Wiliam (2009).  
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Em todas as sessões foram ainda realizadas três questões aos alunos: “Gostaram da 

tarefa?”, “A tarefa foi fácil?” e “Sentiram-se criativos?”. Nos gráficos 1, 2 e 3 é feita uma 

comparação das respostas dadas pelos alunos às mesmas questões, registadas na Tabela 

de Recolha de Feedback (Apêndice 15), ao longo das cinco sessões. 

 

 

 

 

O Gráfico 1 evidencia uma tendência positiva de envolvimento e satisfação, com a maioria 

dos alunos a manifestar o gosto crescente pelas tarefas. Desde a primeira sessão até à 

terceira, o número de respostas positivas aumentou de vinte para vinte e três alunos, 
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Fonte: Arquivo da autora 

 

Figura 9 

Reflexão de aluno quanto à dificuldade da tarefa da sessão 1 

Fonte: Arquivo da autora 
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mantendo-se estável nas sessões seguintes. Esta constância reforça a ideia de que a 

motivação é um fator determinante no desenvolvimento da criatividade (Sternberg & 

Lubart, 1999; Morais, 2015). O número de alunos que disseram ter gostado “mais ou 

menos” diminuiu ao longo das sessões, passando de quatro para zero. Nenhum aluno 

afirmou não ter gostado das tarefas, indicando uma relação positiva com a aprendizagem 

(Vygotsky, 2024). 

  

 

 

 

No Gráfico 2 é percetível que durante as três primeiras sessões, a grande maioria da turma 

considerou as tarefas fáceis, com um pico de vinte e quatro alunos na sessão 3. Ainda 

assim, a partir da quarta sessão verifica-se uma redução significativa desse número, 

caindo para dezanove e, posteriormente, para dezasseis na sessão 5. Paralelamente, o 

número de alunos que considera as tarefas “mais ou menos fáceis” aumenta, chegando a 

sete na última sessão. Além disto, houve ainda um aluno que referiu não ter achado fácil 

a tarefa da sessão 4. Assim, verifica-se que a perceção de dificuldade aumentou nas 

últimas sessões, coincidindo com a introdução de tarefas em pares e em grupos. Estes 

dados confirmam que a colaboração exige competências de comunicação, negociação e 
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integração de ideias (Pereira et al., 2015), fatores que podem aumentar o nível de desafio, 

mas também ampliar o potencial criativo coletivo (Beghetto & Kaufman, 2014). Apesar do 

acréscimo de complexidade, a perceção manteve-se positiva em relação à facilidade das 

tarefas realizadas. 

 

 

 

 

Os dados presentes no Gráfico 3 demonstram que a grande maioria dos alunos da turma 

se sentiu criativa, verificando-se os valores mais altos registados na sessão 3, com vinte e 

quatro alunos. Na sessão 4 verifica-se uma diminuição abrupta, de vinte e quatro para 

dezanove alunos, coincidindo com a subida do número de alunos a sentirem-se “mais ou 

menos criativos”, de zero para quatro, e ainda um aluno que não se sentiu criativo. Já na 

quinta sessão, verifica-se uma ligeira subida do número de alunos que se sentiram 

criativos, passando para vinte, enquanto o número de respostas intermédias diminuiu 

novamente, passando para dois. As diminuições ocasionais podem refletir o impacto das 

diferentes dinâmicas de grupo e dos níveis de exigência cognitiva das tarefas. Ainda assim, 

a maioria da turma revelou uma perceção de criatividade elevada, confirmando que o 
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projeto proporcionou oportunidades concretas para a expressão pessoal e imaginativa 

(Eisner, 2003; Vygotsky, 2024).  

Os Gráficos 4, 5 e 6 são relativos à análise das respostas dadas pelos alunos, obtidas 

através do preenchimento da TAF realizada no final do projeto. É de realçar que um aluno 

não compareceu à aula. 

 

 

 

 

 

No Gráfico 4 é possível verificar que grande parte dos alunos da turma responderam 

positivamente às questões sobre a tarefa realizada. Desta forma, conclui-se que vinte e 

dois alunos compreenderam a tarefa proposta e apenas um aluno não compreendeu o 

que tinha de fazer, o que demonstra a eficácia da comunicação pedagógica, mas também 

a importância de adquirir estratégias de diferenciação para garantir a inclusão (Freire, 

1996). Relativamente à facilidade dos alunos em criar uma história com base nos 

desenhos, verifica-se que dezasseis alunos afirmaram que acharam fácil, enquanto sete 

responderam “Mais ou menos”. Estes resultados indicam a diversidade de ritmos criativos 

dentro dos grupos, bem como a capacidade de expressão e trabalhar colaborativamente. 

Em relação ao gosto pela atividade desenvolvida, vinte e dois alunos gostaram de criar a 
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história e um aluno gostou “Mais ou menos”, reforçando o carácter positivo e envolvente 

da proposta. Finalmente, vinte e um alunos revelaram estar satisfeitos com a história 

criada pelo seu grupo, mostrando um elevando grau de contentamento. Ainda assim, 

verifica-se que um aluno se encontrava mais ou menos satisfeito e outro aluno não estava 

satisfeito com a história do seu grupo. A PE procurou perceber os motivos destes alunos, 

dialogando individualmente com cada um, assim, o aluno mais ou menos satisfeito 

revelou alguma dificuldade em comunicar as suas ideias ao grupo e o aluno que não se 

encontrava satisfeito revelou que, por ter chegado atrasado devido a uma consulta, não 

teve a oportunidade de participar na construção da história desde o início. No geral, a 

perceção dos alunos em relação à tarefa proposta foi bastante positiva, revelando a 

eficácia da articulação entre o desenho livre e a escrita criativa na promoção do 

pensamento divergente e da motivação intrínseca (Eisner, 2003; Morais, 2015). 

 

 

 

 

No Gráfico 5 é possível verificar que grande parte da turma respondeu positivamente às 

questões acerca da sua participação e desempenho no grupo, evidenciando um ambiente 

de colaboração e envolvimento. Deste modo, vinte alunos afirmam ter participado 
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ativamente na criação da história, dois revelam que participaram mais ou menos e, por 

fim, um aluno afirma que não participou ativamente nesta fase da tarefa. Quanto ao 

tópico “Ouvi as ideias dos colegas”, conclui-se que todos os alunos responderam 

positivamente, demonstrando a capacidade de escuta ativa e respeito mútuo. Neste 

seguimento, vinte alunos referiram ter contribuído para a história com ideias, sendo que 

dois alunos contribuíram mais ou menos e um aluno afirma que não contribuiu. Ainda 

neste sentido, vinte alunos revelaram que houve entreajuda no seu grupo, reforçando o 

espírito colaborativo. Apesar disto, dois alunos referiram que houve mais ou menos 

entreajuda no grupo e um aluno afirmou que não houve ajuda entre os elementos do seu 

grupo. Para finalizar, vinte e dois alunos afirmaram ter trabalhado bem com os seus 

colegas e um aluno refere que trabalhou mais ou menos bem com o seu grupo, o que 

demonstra um clima positivo e de harmonia na grande maioria dos grupos, fundamental 

para o desenvolvimento da tarefa. Em síntese, esta evidência confirma a importância do 

trabalho colaborativo como catalisador da criatividade, permitindo que o grupo funcione 

como um espaço de construção coletiva de significados (Estevam & Basniak, 2019; 

Guerreiro et al., 2015). 
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Os resultados apresentados no Gráfico 6 revelam um alto nível de motivação e satisfação 

por parte dos alunos com a tarefa. Assim, vinte e três alunos afirmaram que gostaram da 

atividade e ainda que se divertiram ao inventar a história, demonstrando que a proposta 

foi envolvente, dinâmica e significativa. Relativamente ao tópico “Senti-me criativo/a”, 

vinte alunos responderam afirmativamente, dois alunos responderam “Mais ou menos” 

e um respondeu que não, sugerindo que, embora a atividade tenha favorecido a 

criatividade, nem todos os alunos se sentiram igualmente criativos neste contexto. Por 

fim, vinte e três alunos disseram que gostariam de repetir uma atividade semelhante, 

demonstrando o impacto positivo da mesma na turma. De forma geral, este gráfico 

evidencia que a atividade motivou, envolveu e estimulou a criatividade dos alunos, 

cumprindo com sucesso os seus objetivos.  

No final da TAF existia um espaço de preenchimento facultativo para observações e/ou 

comentários que os alunos quisessem fazer acerca da tarefa, como mostra a Figura 10.  

 

 

 

Deste modo, cinco alunos deixaram comentários: (E.) “Eu gostei muito da atividade e do 

texto.”, (T.)” Gostei muito.”, (V.) “E ajudei os colegas.”, (C.) “Gostaria fazer mais 

parecidas.” e (G.) “Que fizéssemos com os nossos desenhos.”. Estes comentários 

reforçam as tendências observadas nos gráficos anteriores, uma vez que as mensagens 

apresentadas expressam gosto, satisfação e envolvimento, bem como um sentimento de 

colaboração e desejo de continuidade. As observações do aluno E. e do aluno T. 

evidenciam entusiasmo e apreciação pela proposta, confirmando que a experiência foi 

positiva e significativa para os alunos. O comentário do aluno V. destaca a dimensão 

colaborativa do trabalho realizado, que vai ao encontro dos resultados do Gráfico 2. A 

Figura 10 

Comentário de um Aluno deixado na TAF 

Fonte: Arquivo da autora 
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observação do aluno C. reforça o interesse em repetir experiências semelhantes, 

demonstrando motivação e valorização do processo criativo desenvolvido. Por fim, o 

comentário do aluno G. sugere uma ligação afetiva com a sua produção individual, bem 

como a vontade de integrar os desenhos pessoais nas atividades coletivas, 

transparecendo autonomia e valorização do próprio trabalho. 

Estes testemunhos reforçam os dados dos gráficos, comprovando o impacto positivo da 

articulação entre o desenho livre e a escrita criativa no desenvolvimento da criatividade. 

Tanto os gráficos como os comentários revelam que a turma vivenciou a tarefa de forma 

positiva, colaborativa e motivadora, sentindo-se parte ativa do processo criativo e 

expressando vontade de dar continuidade a atividades com características semelhantes. 

Deste modo, o projeto favoreceu a expressão individual, a colaboração e o prazer em 

aprender, confirmando que o ambiente educativo potencia o pensamento criativo e a 

autonomia das crianças (Beghetto & Kaufman, 2014). 
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O presente relatório, desenvolvido no âmbito da Prática de Ensino Supervisionada do 

Mestrado em Ensino do 1.º CEB e de Matemática e Ciências Naturais no 2.º CEB, constituiu 

um momento determinante no percurso de formação pessoal, profissional e investigativa. 

O estudo teve como principal objetivo compreender de que forma é que a articulação 

entre o desenho livre e a escrita criativa pode potenciar a criatividade em alunos do 1.º 

ano do 1.º CEB, promovendo o desenvolvimento do pensamento divergente, da 

expressão individual e da autonomia. 

Os resultados obtidos ao longo da intervenção evidenciaram progressos significativos nas 

competências criativas, expressivas e linguísticas dos alunos. Verificou-se que, à medida 

que as sessões foram decorrendo, os alunos revelaram uma maior confiança para 

experimentar, arriscar e partilhar ideias, demonstrando um crescimento na fluência 

verbal e imaginação gráfica, bem como uma relação mais positiva com as atividades de 

escrita e desenho. Esta evolução confirma que a integração das Artes Visuais e da 

expressão escrita constitui uma via pedagógica eficaz para estimular o processo criativo e 

promover aprendizagens significativas, tal como defendem autores como Morais (2015), 

Eisner (2003) e Vygotsky (2024). 

Importa referir que, embora o estágio tenha decorrido durante o ano letivo de 2023/2024, 

o projeto apenas terminou em 2025. Apesar desta distância temporal, considera-se que 

tal circunstância foi benéfica para a qualidade dos resultados, uma vez que permitiu 

observar uma evolução mais consistente na capacidade de escrita e expressão dos alunos, 

resultando em produções mais ricas. 

Do ponto de vista pedagógico, este trabalho reforça a importância de planear práticas 

educativas que valorizem o processo criativo como elemento estruturante da 

aprendizagem, promovendo o prazer de descobrir a criar. A articulação entre o desenho 

e a escrita revelou-se uma estratégia facilitadora da expressão individual, da motivação e 

do desenvolvimento da linguagem, evidenciando que o ensino da escrita pode e deve 

estar associado a experiências artísticas que estimulem a sensibilidade, a imaginação e o 

pensamento crítico.  
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Enquanto contributo para a prática docente, o projeto demonstra que a criatividade não 

é um dom inato, mas sim uma competência que pode e deve ser desenvolvida em 

contexto educativo, através de metodologias ativas, flexíveis e interdisciplinares. Deste 

modo, o professor deve assumir-se como mediador e facilitador do processo criativo, 

criando ambientes de aprendizagem abertos, seguros e estimulantes, onde o erro é 

entendido como parte integrante do percurso de descoberta. 

Apesar disto, reconhecem-se algumas limitações. Por um lado, a duração temporal do 

projeto foi reduzida face à amplitude dos objetivos propostos, não permitindo uma 

análise prolongada dos efeitos das estratégias implementadas. Por outro lado, o número 

restrito de participantes e o contexto específico da turma não permitem a generalização 

dos resultados a outros contextos educativos. Ainda assim, os dados obtidos revelam 

tendências consistentes e pedagogicamente relevantes, que poderão servir de base para 

futuras investigações.  

Como perspetiva para trabalhos futuros, sugere-se o alargamento da intervenção a 

diferentes níveis de ensino e contextos socioculturais, bem como a integração de 

ferramentas digitais e expressão visual e escrita, de modo a explorar novas linguagens 

criativas. Seria igualmente pertinente investigar o impacto da criatividade noutras áreas 

curriculares, nomeadamente na Matemática e nas Ciências Naturais, aprofundando a 

relação entre o pensamento criativo e o raciocínio científico. 

Em suma, o percurso desenvolvido ao longo deste trabalho reforça a convicção de que a 

criatividade é uma competência essencial para a formação integral das crianças, 

contribuindo para o seu desenvolvimento cognitivo, emocional e social. A experiência 

vivenciada durante a Prática de Ensino Supervisionada e a realização deste projeto 

constituiu um processo de crescimento profissional e pessoal, consolidando a ideia de que 

educar para a criatividade é educar para a liberdade de pensar, imaginar e construir 

conhecimento.   
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Anexo 1 – Pedido de Autorização para Recolha de Áudio e Imagens  
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Apêndice 1 – Planificação “Folha de exploração sobre a letra “s”” (Sessão 1) 

 

Data Ano de Escolaridade Área Curricular Duração 

19-03-2024 1.º Ano 
Português e 

Expressão Artística 
1h 

 

Conhecimentos Prévios Recursos 

Português: 
- Vogais: i I, u U, o O, a A, e E;  
- Consoantes: p P, t T, l L, d D, m M, v V, c 
C, q Q, n N, r R, b B, g G; j; J; s; S; 
- Casos de leitura: al, el, il, ol, ul, que, qui, 
r, rr, ar, er, ir, or, ur, gue, gui, ge, gi; 
- Feminino e masculino;  
- Sinónimos e antónimos;  
- Plural e singular;   
- Formação e interpretação frásica; 
Artes Visuais: 
- Utilizar material de desenho. 

- Quadro branco e canetas; 
- Folha de exploração (Apêndice 3); 
- Material de desenho. 

 

Domínio 
Aprendizagens Essenciais de Português: 
conhecimentos, capacidades e atitudes 

Descritores do 
perfil dos 

alunos 

Oralidade 

Expressão 

A 
B 
C 
D 
E 
F 
H 
J 

- Pedir a palavra e falar na sua vez de forma 
clara e audível, com uma articulação correta e 
natural das palavras; 
- Exprimir opinião partilhando ideias e 
sentimentos. 

Leitura - Escrita 

Leitura Escrita 

- Ler pequenos textos 
com articulação 
correta e prosódia 
adequada. 

- Escrever frases 
simples e textos 
curtos em escrita 
cursiva. 

(DGE, 2018b; Ministério da Educação, 2017) 

Domínio 
Aprendizagens Essenciais de Educação 

Artística: Artes Visuais 

Descritores do 
perfil dos 

alunos 

Interpretação e 
Comunicação 

- Dialogar sobre o que vê e sente, de modo a 
construir múltiplos discursos e leituras da(s) 
realidade(s). 

A 
C 
D 
J 

Experimentação e 
Criação 

- Manifestar capacidades expressivas e 
criativas nas suas produções.  

(DGE, 2018a; Ministério da Educação, 2017) 

Tabela 1 

Planificação – Sessão 1 
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Avaliação da Aula 

- Observação direta com registo em tabela (Apêndice 2). 

 

Fase da Aula 
(Tempo) 

Descrição do Desenvolvimento da Aula 

Introdução da 
Tarefa  

(10 minutos) 

Desenvolvimento da Aula 

De modo a introduzir o projeto, a PE irá começar por dialogar com 
os alunos acerca do conceito de criatividade. Neste contexto, a PE 
irá escrever a palavra “Criatividade” no quadro branco e irá 
solicitar aos alunos que digam o que é a criatividade para eles, 
colocando questões orientadoras que permitam a exploração do 
tema. Após este momento, será explicado aos alunos que irão 
realizar uma folha de exploração, onde deverão selecionar duas 
personagens, criar uma história criativa sobre elas e, por fim, 
ilustrar os acontecimentos narrados. 
Além disto, irá informar os alunos do tempo que terão para 
desenvolver a fase seguinte da aula, ou seja, 20 minutos. 
 

Promoção da Aprendizagem Gestão da Aula 

- Fazer questões orientadoras, 
como: “O que é a 
criatividade?”, “Nós usamos a 
criatividade?”, “Como?”, 
“Quando?”, entre outras; 
- Introduzir a tarefa; 
- Familiarizar os alunos com a 
tarefa; 
- Esclarecer dúvidas. 

- Relembrar regras de bom 
funcionamento da sala de aula; 
- Distribuir as folhas de 
exploração;  
- Regular as interações entre os 
alunos;  
- Indicar aos alunos o tempo de 
resolução da tarefa;  
- Garantir a participação de 
todos. 

Realização da 
Tarefa  

(20 minutos) 

Desenvolvimento da Aula 

Nesta fase, os alunos deverão realizar a folha de exploração, que 
contem tarefas de escrita criativa e ilustração. A tarefa deverá ser 
realizada de forma individual. A PE deverá circular pela sala de aula 
de forma a auxiliar com a escrita, verificar as propostas de 
realização, colocar questões orientadoras que promovam a 
criatividade e observar o processo criativo dos alunos. Ainda nesta 
fase, a PE irá informar os alunos acerca do tempo restante para a 
resolução da tarefa. 
 

Promoção da Aprendizagem Gestão da Aula 

- Incentivar a resolução da folha 
de exploração; 
- Fazer questões orientadoras 
que promovam a criatividade, 
como: “Quem são as  
personagens da história?”, “O 
que é que as personagens estão 

- Circular pela sala; 
- Pedir registos escritos;  
- Relembrar os alunos que estão 
a trabalhar individualmente;  
- Garantir a participação dos 
alunos ao longo da tarefa;  
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a fazer?”, “Como se chamam as 
personagens?”, “Como é que 
termina a história?”, entre 
outras; 
- Esclarecer dúvidas aos alunos. 

- Indicar aos alunos o tempo de 
resolução da tarefa;  
- Dar por terminado o tempo de 
resolução da tarefa. 

 

Discussão da 
Tarefa  

(15 minutos) 

Desenvolvimento da Aula 

Após a realização da tarefa, a PE deverá selecionar alunos 
voluntários para apresentarem as suas resoluções ao resto da 
turma. Neste momento, a PE deverá mediar as interações entre os 
alunos, colocando questões, de modo a promover uma partilha 
mais rica.  
 

Promoção da Aprendizagem Gestão da Aula 

- Pedir explicações claras de 
resolução;  
- Incentivar a análise, 
confronto e comparação entre 
as várias resoluções dos  
alunos.  
- Fazer questões que permitam 
a discussão da tarefa, 
semelhantes às realizadas  
durante a fase da resolução da 
tarefa; 
- Esclarecer dúvidas dos alunos. 

- Criar um ambiente propício à 
discussão da tarefa;  
- Gerir o tempo da discussão da 
tarefa;  
- Regular as interações entre os 
alunos;   
- Promover e gerir as 
participações dos alunos na 
discussão;  
- Dar por terminado o tempo 
de discussão da tarefa. 

Sistematização da 
Tarefa  

(15 minutos) 

Desenvolvimento da Aula 

Após a discussão da tarefa, a PE deverá destacar o facto de as 
histórias criadas pelos alunos serem todas diferentes, embora 
possam ter personagens em comum, realçando o processo criativo 
de cada aluno.  
Ainda nesta fase, a PE irá explicar que a tarefa realizada na aula se 
enquadra no âmbito do seu projeto e ao longo do ano irão dar 
continuidade a esta temática. Posteriormente, será realizado um 
pequeno diálogo na turma, de modo a selecionar um nome para 
este mesmo projeto. 
Por fim, a PE irá questionar os alunos, de modo a obter feedback 
em relação à tarefa e à forma como os alunos a percecionaram.  
 

Promoção da Aprendizagem Gestão da Aula 

- Esclarecer dúvidas dos alunos; 
- Fazer questões, como: 
“Gostaram da atividade?”, 
“Quem gostou? Quem não 
gostou?”, “Foi fácil?”, “Foi 
difícil?”, entre outras. 

- Criar um ambiente propício à 
sistematização;  
- Regular as interações entre os 
alunos;   
- Promover e gerir as 
participações dos alunos; 
- Dar por terminada a aula. 

 Fonte: Arquivo da autora 
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Apêndice 2 – Tabela de Avaliação da Sessão 1 

 

Tabela de Avaliação 

Alunos 

Descritores 

Português  Artes Visuais 

1- Pede a palavra e fala na sua vez 
de forma clara e audível, com uma 
articulação correta e natural das 
palavras; 
2- Exprime a sua opinião 
partilhando ideias e sentimentos; 
3- Lê pequenos textos; 
4- Escrever frases simples e textos 
curtos em escrita cursiva. 

1- Dialoga sobre o que vê e sente, 
construindo múltiplos discursos e 
leituras da(s) realidade(s); 
2- Manifestar capacidades 
expressivas e criativas nas suas 
produções. 

 1 2 3 4 1 2 

A A A EA A A A 

B EA A A A A A 

C EA A A A A A 

D EA EA NA EA EA A 

E EA A A A A A 

F EA A EA A A A 

G EA A A A A A 

H EA A A A A A 

I EA A EA A A A 

J EA A EA A A A 

K EA A EA A A A 

L EA EA EA A A A 

M EA EA EA A EA A 

N A EA EA A A A 

O EA EA EA EA A A 

P A A A A A A 

Q EA A EA A A A 

R A EA EA EA A A 

S EA EA EA A A A 

T EA A A A A A 

U EA A EA A A A 

V EA EA EA A EA A 

W EA A A A A A 

X A EA EA A A A 

Legenda: A – Adquirido; EA – Em Aquisição; NA – Não Adquirido. 

 

Tabela 2 

Tabela de Avaliação – Sessão 1 

Fonte: Arquivo da autora 
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Apêndice 3 – Folha de exploração da letra “s” 
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Apêndice 4 – Planificação “Folha de exploração livre” (Sessão 2) 

 

Data Ano de Escolaridade Área Curricular Duração 

09-04-2024 1.º Ano 
Português e 

Expressão Artística 
1h 

 

Conhecimentos Prévios Recursos 

Português: 
- Vogais: i I, u U, o O, a A, e E;  
- Consoantes: p P, t T, l L, d D, m M, v V, c 
C, q Q, n N, r R, b B, g G; j; J; s; S; 
- Casos de leitura: al, el, il, ol, ul, que, qui, 
r, rr, ar, er, ir, or, ur, gue, gui, ge, gi; 
- Feminino e masculino;  
- Sinónimos e antónimos;  
- Plural e singular;   
- Formação e interpretação frásica; 
Artes Visuais: 
- Utilizar material de desenho. 

- Folha de exploração (Apêndice 6); 
- Material de desenho. 

 

Domínio 
Aprendizagens Essenciais de Português: 
conhecimentos, capacidades e atitudes 

Descritores do 
perfil dos 

alunos 

Oralidade 

Expressão 

A 
B 
C 
D 
E 
F 
H 
J 

- Pedir a palavra e falar na sua vez de forma 
clara e audível, com uma articulação correta e 
natural das palavras; 
- Exprimir opinião partilhando ideias e 
sentimentos. 

Leitura - Escrita 

Leitura Escrita 

- Ler pequenos textos 
com articulação 
correta e prosódia 
adequada. 

- Escrever frases 
simples e textos 
curtos em escrita 
cursiva. 

(DGE, 2018b; Ministério da Educação, 2017) 

Domínio 
Aprendizagens Essenciais de Educação 

Artística: Artes Visuais 

Descritores do 
perfil dos 

alunos 

Interpretação e 
Comunicação 

- Dialogar sobre o que vê e sente, de modo a 
construir múltiplos discursos e leituras da(s) 
realidade(s). 

A 
C 
D 
J 

Experimentação e 
Criação 

- Manifestar capacidades expressivas e 
criativas nas suas produções.  

(DGE, 2018a; Ministério da Educação, 2017) 

Tabela 3 

Planificação – Sessão 2 
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Avaliação da Aula 

- Observação direta com registo em tabela (Apêndice 5). 

 

Fase da Aula 
(Tempo) 

Descrição do Desenvolvimento da Aula 

Introdução da 
Tarefa  

(10 minutos) 

Desenvolvimento da Aula 

A PE irá iniciar a sessão questionando os alunos se ainda se 
recordam do projeto “Histórias Infinitas” iniciado antes da 
interrupção letiva. Após este momento, será explicado aos alunos 
que irão realizar uma folha de exploração semelhante à realizada 
anteriormente. Neste caso, os alunos deverão criar duas 
personagens e, posteriormente, criar uma história criativa sobre 
elas. Por fim, terão ainda de ilustrar os acontecimentos narrados. 
Além disto, irá informar os alunos do tempo que terão para 
desenvolver a fase seguinte da aula, ou seja, 25 minutos. 
 

Promoção da Aprendizagem Gestão da Aula 

- Introduzir a tarefa; 
- Familiarizar os alunos com a 
tarefa; 
- Esclarecer dúvidas. 

- Relembrar regras de bom 
funcionamento da sala de aula; 
- Distribuir as folhas de 
exploração;  
- Regular as interações entre os 
alunos;  
- Indicar aos alunos o tempo de 
resolução da tarefa;  
- Garantir a participação de 
todos. 

Realização da 
Tarefa  

(25 minutos) 

Desenvolvimento da Aula 

Nesta fase, os alunos deverão realizar a folha de exploração, que 
contem tarefas de escrita criativa e ilustração. A tarefa deverá ser 
realizada de forma individual. A PE deverá circular pela sala de aula 
de forma a auxiliar com a escrita, verificar as propostas de 
realização, colocar questões orientadoras que promovam a 
criatividade e observar o processo criativo dos alunos. Ainda nesta 
fase, a PE irá informar os alunos acerca do tempo restante para a 
resolução da tarefa. 
 

Promoção da Aprendizagem Gestão da Aula 

- Incentivar a resolução da folha 
de exploração; 
- Fazer questões orientadoras 
que promovam a criatividade, 
como: “Quem são as  
personagens da história?”, “O 
que é que as personagens estão 
a fazer?”, “Como se chamam as 
personagens?”, “Como é que 

- Circular pela sala; 
- Pedir registos escritos;  
- Relembrar os alunos que estão 
a trabalhar individualmente;  
- Garantir a participação dos 
alunos ao longo da tarefa;  
- Indicar aos alunos o tempo de 
resolução da tarefa;  
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termina a história?”, entre 
outras; 
- Esclarecer dúvidas aos alunos. 

- Dar por terminado o tempo de 
resolução da tarefa. 

 

Discussão da 
Tarefa  

(15 minutos) 

Desenvolvimento da Aula 

Após a realização da tarefa, a PE deverá selecionar alunos 
voluntários para apresentarem as suas resoluções ao resto da 
turma. Neste momento, a PE deverá mediar as interações entre os 
alunos, colocando questões, de modo a promover uma partilha 
mais rica.  
 

Promoção da Aprendizagem Gestão da Aula 

- Pedir explicações claras de 
resolução;  
- Incentivar a análise, 
confronto e comparação entre 
as várias resoluções dos  
alunos.  
- Fazer questões que permitam 
a discussão da tarefa, 
semelhantes às realizadas  
durante a fase da resolução da 
tarefa; 
- Esclarecer dúvidas dos alunos. 

- Criar um ambiente propício à 
discussão da tarefa;  
- Gerir o tempo da discussão da 
tarefa;  
- Regular as interações entre os 
alunos;   
- Promover e gerir as 
participações dos alunos na 
discussão;  
- Dar por terminado o tempo 
de discussão da tarefa. 

Sistematização da 
Tarefa  

(10 minutos) 

Desenvolvimento da Aula 

Após a discussão da tarefa, a PE deverá destacar a diversidade de 
personagens criadas, bem como de histórias, realçando o 
processo criativo de cada aluno.  
Ainda nesta fase, a PE irá explicar à turma que o projeto irá ter 
continuidade ao longo do ano. 
Por fim, a PE irá questionar os alunos, de modo a obter feedback 
em relação à tarefa e à forma como os alunos a percecionaram, 
de forma a perceber as facilidades e dificuldades encontradas.  
 

Promoção da Aprendizagem Gestão da Aula 

- Esclarecer dúvidas dos alunos; 
- Fazer questões, como: 
“Gostaram da atividade?”, 
“Quem gostou? Quem não 
gostou?”, “Foi fácil?”, “Foi 
difícil?”, entre outras. 
 

- Criar um ambiente propício à 
sistematização;  
- Regular as interações entre os 
alunos;   
- Promover e gerir as 
participações dos alunos; 
- Dar por terminada a aula. 

 

 

 

Fonte: Arquivo da autora 
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Apêndice 5 – Tabela de Avaliação da Sessão 2 

 

 

Tabela de Avaliação 

Alunos 

Descritores 

Português  Artes Visuais 

1- Pede a palavra e fala na sua vez 
de forma clara e audível, com uma 
articulação correta e natural das 
palavras; 
2- Exprime a sua opinião 
partilhando ideias e sentimentos; 
3- Lê pequenos textos; 
4- Escrever frases simples e textos 
curtos em escrita cursiva. 

1- Dialoga sobre o que vê e sente, 
construindo múltiplos discursos e 
leituras da(s) realidade(s); 
2- Manifestar capacidades 
expressivas e criativas nas suas 
produções. 

 1 2 3 4 1 2 

A A A EA A A A 

B EA A A A A A 

C EA A A A A A 

D EA EA NA EA EA A 

E EA A A A A A 

F EA A EA A A A 

G EA A A A A A 

H EA A A A A A 

I EA A EA A A A 

J EA A A A A A 

K EA A EA A A A 

L EA A EA A A A 

M EA EA EA A EA A 

N A A A A A A 

O EA EA EA EA A A 

P A A A A A A 

Q A A A A A A 

R A EA EA EA A A 

S EA EA A A A A 

T EA A A A A A 

U EA A A A A A 

V EA EA EA A EA A 

W A A A A A A 

X A EA EA A A A 

Legenda: A – Adquirido; EA – Em Aquisição; NA – Não Adquirido. 

 

Tabela 4  

Tabela de Avaliação – Sessão 2 

 

Fonte: Arquivo da autora 
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Apêndice 6 – Folha de exploração livre 
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Apêndice 7 – Planificação “Desenho livre” (Sessão 3) 

Data Ano de Escolaridade Área Curricular Duração 

15-04-2024 1.º Ano Expressão Artística 1h 

 

Conhecimentos Prévios Recursos 

Artes Visuais: 
- Utilizar material de desenho. 

- Folhas brancas A4; 
- Material de desenho.  

 

Domínio 
Aprendizagens Essenciais de Português: 
conhecimentos, capacidades e atitudes 

Descritores do 
perfil dos 

alunos 

Oralidade 

Expressão 

A 
B 
C 
D 
E 
F 
H 
J 

- Pedir a palavra e falar na sua vez de forma 
clara e audível, com uma articulação correta e 
natural das palavras; 
- Exprimir opinião partilhando ideias e 
sentimentos. 

(DGE, 2018b; Ministério da Educação, 2017) 

Domínio 
Aprendizagens Essenciais de Educação 

Artística: Artes Visuais 

Descritores do 
perfil dos 

alunos 

Interpretação e 
Comunicação 

 
- Dialogar sobre o que vê e sente, de modo a 
construir múltiplos discursos e leituras da(s) 
realidade(s). 
  

A 
C 
D 
J 

Experimentação e 
Criação 

 
- Manifestar capacidades expressivas e 
criativas nas suas produções.  
  

(DGE, 2018a; Ministério da Educação, 2017) 

 

Avaliação da Aula 

- Observação direta com registo em tabela (Apêndice 8). 

 

Tabela 5  

Planificação – Sessão 3 

 



Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 

82 

 

Fase da Aula 
(Tempo) 

Descrição do Desenvolvimento da Aula 

Introdução da 
Tarefa  

(5 minutos) 

Desenvolvimento da Aula 

A PE irá iniciar a sessão explicando aos alunos que a atividade da 
aula se enquadra no projeto “Histórias Infinitas”.   
Em seguida, a PE irá explicar a tarefa, que consiste na realização 
de um desenho livre criativo. Para isto a PE irá distribuir uma folha 
branca A4 a cada aluno e informar a turma que podem utilizar os 
materiais disponíveis na sala de aula. 
Além disto, irá informar os alunos do tempo que terão para 
desenvolver a fase seguinte da aula, ou seja, 30 minutos. 
 

Promoção da Aprendizagem Gestão da Aula 

- Introduzir a tarefa; 
- Familiarizar os alunos com a 
tarefa; 
- Esclarecer dúvidas. 

- Relembrar regras de bom 
funcionamento da sala de aula; 
- Distribuir as folhas de papel 
A4; 
- Regular as interações entre os 
alunos;  
- Indicar aos alunos o tempo de 
resolução da tarefa;  
- Garantir a participação de 
todos.  

Realização da 
Tarefa  

(30 minutos) 

Desenvolvimento da Aula 

Nesta fase, os alunos deverão realizar o seu desenho, utilizando a 
sua criatividade. A tarefa deverá ser realizada de forma individual. 
A PE deverá circular pela sala de aula de forma a verificar as 
propostas de realização, colocar questões orientadoras que 
promovam a criatividade e observar o processo criativo dos 
alunos.  
Ainda nesta fase, a PE irá informar os alunos acerca do tempo 
restante para a resolução da tarefa. 
 

Promoção da Aprendizagem Gestão da Aula 

- Incentivar a resolução da folha 
de exploração; 
- Fazer questões orientadoras 
que promovam a criatividade, 
como: “O que estás a  
pensar desenhar?”, “Quais são 
as tuas ideias?”, “O que queres 
representar?”,  
“Como vais representar?”, 
entre outras; 
- Esclarecer dúvidas aos alunos. 
 
  

- Circular pela sala; 
- Relembrar os alunos que estão 
a trabalhar individualmente;  
- Garantir a participação dos 
alunos ao longo da tarefa;  
- Indicar aos alunos o tempo de 
resolução da tarefa;  
- Dar por terminado o tempo de 
resolução da tarefa. 
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Discussão da 
Tarefa  

(15 minutos) 

Desenvolvimento da Aula 

Após a realização da tarefa, a PE deverá selecionar alunos 
voluntários para apresentarem os seus desenhos ao resto da 
turma. Será ainda pedido aos alunos para explicarem os 
elementos que compõem o desenho, as personagens e os 
acontecimentos ilustrados, criando uma pequena história. 
Neste momento, a PE deverá mediar as interações entre os alunos, 
colocando questões, de modo a promover uma partilha mais rica. 
É de realçar que neste momento de partilha, a PE deverá 
promover a participação ativa de todos os alunos da turma. 
 

Promoção da Aprendizagem Gestão da Aula 

- Pedir explicações claras dos 
desenhos; 
- Incentivar a análise, 
confronto e comparação entre 
as várias propostas dos  
alunos.  
- Fazer questões que permitam 
a discussão da tarefa, 
semelhantes às realizadas  
durante a fase da resolução da 
tarefa; 
- Esclarecer dúvidas dos alunos. 

- Criar um ambiente propício à 
discussão da tarefa;  
- Gerir o tempo da discussão da 
tarefa;  
- Regular as interações entre os 
alunos;   
- Promover e gerir as 
participações dos alunos na 
discussão;  
- Dar por terminado o tempo 
de discussão da tarefa. 

Sistematização da 
Tarefa  

(10 minutos) 

Desenvolvimento da Aula 

Por fim, será realizado um diálogo sobre as produções dos alunos, 
realçando a diversidade de personagens criadas e de possíveis 
histórias baseadas nelas.  
Ainda nesta fase, a PE deverá dar ênfase ao processo criativo de 
cada aluno e deverá ainda explicar à turma que o projeto conta 
com mais duas sessões. 
Por fim, a PE irá questionar os alunos, de modo a obter feedback 
em relação à tarefa e à forma como os alunos a percecionaram, de 
forma a perceber as facilidades e dificuldades encontradas.  
 

Promoção da Aprendizagem Gestão da Aula 

- Esclarecer dúvidas dos alunos; 
- Fazer questões, como: 
“Gostaram da atividade?”, 
“Quem gostou? Quem não 
gostou?”, “Foi fácil?”, “Foi 
difícil?”, entre outras. 
 

- Criar um ambiente propício à 
sistematização;  
- Regular as interações entre os 
alunos;   
- Promover e gerir as 
participações dos alunos; 
- Dar por terminada a aula. 

 

 

  

Fonte: Arquivo da autora 
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Apêndice 8 – Tabela de Avaliação da Sessão 3 

 

 

Tabela de Avaliação 

Alunos 

Descritores 

Português  Artes Visuais 

1- Pede a palavra e fala na sua vez 
de forma clara e audível, com uma 
articulação correta e natural das 
palavras; 
2- Exprime a sua opinião 
partilhando ideias e sentimentos; 

1- Dialoga sobre o que vê e sente, 
construindo múltiplos discursos e 
leituras da(s) realidade(s); 
2- Manifestar capacidades 
expressivas e criativas nas suas 
produções. 

 1 2  1 2 

A A A A A 

B EA A A A 

C EA A A A 

D EA EA EA A 

E EA A A A 

F EA A A A 

G EA A A A 

H EA A A A 

I EA A A A 

J EA A A A 

K EA A A A 

L EA A A A 

M EA EA EA A 

N A EA EA A 

O A EA EA A 

P A A A A 

Q A A A A 

R A A A A 

S EA A A A 

T EA A A A 

U EA A A A 

V EA EA A A 

W A A A A 

X A A A A 

Legenda: A – Adquirido; EA – Em Aquisição; NA – Não Adquirido. 

 

  

Tabela 6  

Tabela de Avaliação – Sessão 3 

 

Fonte: Arquivo da autora 
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Apêndice 9 – Planificação “Criação de Histórias a Pares” (Sessão 4) 

Data Ano de Escolaridade Área Curricular Duração 

21-05-2024 1.º Ano Expressão Artística 1h 

 

Conhecimentos Prévios Recursos 

- Não se aplica. - Desenhos livres realizados pelos alunos. 
 

Domínio 
Aprendizagens Essenciais de Português: 
conhecimentos, capacidades e atitudes 

Descritores do 
perfil dos 

alunos 

Oralidade 

Expressão 

A 
B 
C 
D 
E 
F 
H 
J 

- Pedir a palavra e falar na sua vez de forma 
clara e audível, com uma articulação correta e 
natural das palavras; 
- Exprimir opinião partilhando ideias e 
sentimentos. 

(DGE, 2018b; Ministério da Educação, 2017) 

Domínio 
Aprendizagens Essenciais de Educação 

Artística: Artes Visuais 

Descritores do 
perfil dos 

alunos 

Interpretação e 
Comunicação 

 
- Dialogar sobre o que vê e sente, de modo a 
construir múltiplos discursos e leituras da(s) 
realidade(s). 
  

A 
C 
D 
J 

(DGE, 2018a; Ministério da Educação, 2017) 

 

Avaliação da Aula 

- Observação direta com registo em tabela (Apêndice 10). 

 

 

Tabela 7 

Planificação – Sessão 4 
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Fase da Aula 
(Tempo) 

Descrição do Desenvolvimento da Aula 

Introdução da 
Tarefa  

(5 minutos) 

Desenvolvimento da Aula 

A PE irá iniciar a sessão explicando aos alunos que a atividade da 
aula se enquadra no projeto “Histórias Infinitas”.   
Em seguida, a PE irá explicar que ao longo da aula irá chamar pares 
de alunos para irem a outra sala fazer uma tarefa. Os pares serão 
definidos previamente pela PE. A tarefa consiste na observação de 
desenhos livres realizados por colegas e na criação de uma história 
associada a eles. A história será criada pelo par de alunos de forma 
oral e gravada pela professora estagiária para efeito de estudo. 
Enquanto isso, os restantes alunos ficam na sala de aula a realizar 
uma tarefa distinta com as outras professoras estagiárias.  
 

Promoção da Aprendizagem Gestão da Aula 

- Introduzir a tarefa; 
- Familiarizar os alunos com a 
tarefa; 
- Esclarecer dúvidas. 

- Relembrar regras de bom 
funcionamento da sala de aula;  
- Garantir a participação de 
todos.  

Realização da 
Tarefa  

(30 minutos) 

Desenvolvimento da Aula 

Nesta fase, os pares de alunos deverão criar, de forma 
colaborativa uma história, com base no desenho que a PE 
apresentar.  
A PE deverá colocar questões orientadoras que promovam a 
criatividade e observar o processo criativo dos alunos.  

Promoção da Aprendizagem Gestão da Aula 

- Incentivar a resolução da folha 
de exploração; 
- Fazer questões orientadoras 
que promovam a criatividade, 
como: “Quais são as vossas 
ideias?”, “O que conseguem 
observar no desenho?”,  
entre outras; 
- Esclarecer dúvidas aos alunos. 
 
  

- Relembrar os alunos que estão 
a trabalhar a pares;  
- Garantir a participação dos 
alunos ao longo da tarefa;  
- Dar por terminado o tempo de 
resolução da tarefa. 

 

Discussão da 
Tarefa  

(15 minutos) 

Desenvolvimento da Aula 

A discussão da tarefa será realizada a pares. Os alunos, em 
conjunto deverão explicar os acontecimentos da sua narrativa 
indicando os elementos visuais que a induziram.  
Neste momento, a PE deverá mediar as interações entre os alunos, 
colocando questões.  
 

Promoção da Aprendizagem Gestão da Aula 

- Pedir explicações claras das 
histórias; 

- Criar um ambiente propício à 
discussão da tarefa;  
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- Fazer questões que permitam 
a discussão da tarefa, 
semelhantes às realizadas  
durante a fase da resolução da 
tarefa; 
- Esclarecer dúvidas dos alunos. 

- Gerir o tempo da discussão da 
tarefa;  
- Regular as interações entre os 
alunos;   
- Promover e gerir as 
participações dos alunos na 
discussão;  
- Dar por terminado o tempo 
de discussão da tarefa. 

Sistematização da 
Tarefa  

(10 minutos) 

Desenvolvimento da Aula 

Por fim, será realizado um diálogo em turma sobre as narrativas 
produzidas pelos alunos, realçando a diversidade de histórias. 
Ainda nesta fase, a PE deverá dar ênfase ao processo criativo de 
cada aluno e deverá ainda explicar à turma que o projeto conta 
com mais uma sessão. 
Por fim, a PE irá questionar os alunos, de modo a obter feedback 
em relação à tarefa e à forma como os alunos a percecionaram, de 
forma a perceber as facilidades e dificuldades encontradas.  
 

Promoção da Aprendizagem Gestão da Aula 

- Esclarecer dúvidas dos alunos; 
- Fazer questões, como: 
“Gostaram da atividade?”, 
“Quem gostou? Quem não 
gostou?”, “Foi fácil?”, “Foi 
difícil?”, entre outras. 
 

- Criar um ambiente propício à 
sistematização;  
- Regular as interações entre os 
alunos;   
- Promover e gerir as 
participações dos alunos; 
- Dar por terminada a aula. 

 

 

  

Fonte: Arquivo da autora 
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Apêndice 10 – Tabela de Avaliação da Sessão 4 

 

Tabela de Avaliação 

Alunos 

Descritores 

Português  Artes Visuais 

1- Pede a palavra e fala na sua vez 
de forma clara e audível, com uma 
articulação correta e natural das 
palavras; 
2- Exprime a sua opinião 
partilhando ideias e sentimentos; 

1- Dialoga sobre o que vê e sente, 
construindo múltiplos discursos e 
leituras da(s) realidade(s). 

 1 2  1 

A A A A 

B EA A A 

C EA A A 

D EA EA EA 

E EA A A 

F EA A A 

G EA A A 

H EA A A 

I EA A A 

J EA A A 

K EA A A 

L EA A A 

M EA EA EA 

N A A A 

O EA A EA 

P A A A 

Q A A A 

R A A EA 

S EA A A 

T EA A A 

U EA A A 

V EA EA EA 

W A A A 

X A A A 

Legenda: A – Adquirido; EA – Em Aquisição; NA – Não Adquirido. 

 

 

 

  

Fonte: Arquivo da autora 

 

Tabela 8 

Tabela de Avaliação – Sessão 4 
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Apêndice 11 – Planificação “Escrita Criativa” (Sessão 5) 

 

Data Ano de Escolaridade Área Curricular Duração 

06-06-2025 2.º Ano 
Português e 

Expressão Artística 
1h30 

 

Conhecimentos Prévios Recursos 

- Conteúdos lecionados no 1.º ano.  - Guião da Tarefa (Apêndice 13); 
- Desenhos livres realizados pelos alunos; 
- Material de desenho; 
- TAF (Apêndice 14). 

 

Domínio 
Aprendizagens Essenciais de Português: 
conhecimentos, capacidades e atitudes 

Descritores do 
perfil dos 

alunos 

Oralidade 

Expressão 

A 
B 
C 
D 
E 
F 
H 
J 

- Usar a palavra na sua vez e empregar formas 
de tratamento adequadas na interação oral, 
com respeito pelos princípios de cooperação e 
cortesia; 
- Planear e produzir textos; 
- Recontar histórias e narrar situações 
imaginadas. 

Leitura - Escrita 

Leitura Escrita 

- Ler com articulação 
correta, entoação e 
velocidade adequadas 
ao sentido dos textos. 

- Escrever textos 
curtos com diversas 
finalidades (narrar, 
informar, explicar). 

(DGE, 2018c; Ministério da Educação, 2017) 

Domínio 
Aprendizagens Essenciais de Educação 

Artística: Artes Visuais 

Descritores do 
perfil dos 

alunos 

Interpretação e 
Comunicação 

- Dialogar sobre o que vê e sente, de modo a 
construir múltiplos discursos e leituras da(s) 
realidade(s). 

A 
C 
D 
J 

Experimentação e 
Criação 

- Manifestar capacidades expressivas e 
criativas nas suas produções.  

(DGE, 2018a; Ministério da Educação, 2017) 

Avaliação da Aula 

- Observação direta com registo em tabela (Apêndice 10). 

 

 

Tabela 9  

Planificação – Sessão 5 
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Fase da Aula 
(Tempo) 

Descrição do Desenvolvimento da Aula 

Introdução da 
Tarefa  

(15 minutos) 

Desenvolvimento da Aula 

A PE irá iniciar a quarta sessão questionando os alunos se ainda se 
recordam do projeto “Histórias Infinitas”. Após este momento, 
será explicado aos alunos que irão trabalhar em grupos de quatro 
elementos, previamente elaborados pela PE. O trabalho irá 
consistir na observação e análise de três/quatro desenhos livres, 
realizados pelos colegas, e partindo deles irão ter de criar uma 
história em conjunto. 
 A cada aluno será entregue um guião da tarefa, onde deverão 
escrever o título da sua história, as personagens e a narrativa. Por 
fim, terão ainda um pequeno espaço para ilustrar alguns dos 
acontecimentos narrados. 
Além disto, a PE irá informar os alunos do tempo que terão para 
desenvolver a fase seguinte da aula, ou seja, 40 minutos. 
 

Promoção da Aprendizagem Gestão da Aula 

- Introduzir a tarefa; 
- Familiarizar os alunos com a 
tarefa; 
- Esclarecer dúvidas. 

- Relembrar regras de bom 
funcionamento da sala de aula;  
- Organizar os grupos; 
- Distribuir as folhas de 
exploração;  
- Regular as interações entre os 
alunos;  
- Indicar aos alunos o tempo de 
resolução da tarefa. 

Realização da 
Tarefa  

(40 minutos) 

Desenvolvimento da Aula 

Nesta fase, os alunos deverão trabalhar de forma colaborativa de 
modo a criar uma história em conjunto. A PE deverá circular pela 
sala de aula de forma a auxiliar com a escrita, verificar as propostas 
de realização, mediar as interações dentro dos grupos, colocar 
questões orientadoras que promovam a criatividade e observar o 
processo criativo dos alunos. Ainda nesta fase, a PE irá informar os 
alunos acerca do tempo restante para a resolução da tarefa. 
 

Promoção da Aprendizagem Gestão da Aula 

- Incentivar a resolução da folha 
de exploração; 
- Fazer questões orientadoras 
que promovam a criatividade, 
como: “O que veem nos 
desenhos?”, “Quem são as  
personagens da história?”, “O 
que é que as personagens estão 
a fazer?”, “Como se chamam as 
personagens?”, “Como é que 

- Circular pela sala; 
- Pedir registos escritos;  
- Relembrar os alunos que estão 
a trabalhar em grupo;  
- Garantir a participação dos 
alunos ao longo da tarefa;  
- Indicar aos alunos o tempo de 
resolução da tarefa;  
- Dar por terminado o tempo de 
resolução da tarefa. 
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termina a história?”, entre 
outras; 
- Esclarecer dúvidas aos alunos. 

 

Discussão da 
Tarefa  

(25 minutos) 

Desenvolvimento da Aula 

Após a realização da tarefa, a PE deverá selecionar alunos 
voluntários para apresentarem as suas resoluções ao resto da 
turma. Neste momento, a PE deverá mediar as interações entre os 
alunos, colocando questões, de modo a promover uma partilha 
mais rica.  
 

Promoção da Aprendizagem Gestão da Aula 

- Pedir explicações claras;  
- Incentivar a análise, confronto 
e comparação entre as várias 
resoluções dos alunos;  
- Fazer questões que permitam 
a discussão da tarefa, 
semelhantes às realizadas  
durante a fase da resolução da 
tarefa; 
- Esclarecer dúvidas dos alunos. 

- Criar um ambiente propício à 
discussão da tarefa;  
- Gerir o tempo da discussão da 
tarefa;  
- Regular as interações entre os 
alunos;   
- Promover e gerir as 
participações dos alunos na 
discussão;  
- Dar por terminado o tempo de 
discussão da tarefa. 

Sistematização da 
Tarefa  

(10 minutos) 

Desenvolvimento da Aula 

Após a discussão da tarefa, a PE deverá destacar a diversidade de 
histórias criadas, realçando o processo criativo dos alunos.  
Ainda nesta fase, a PE irá explicar à turma que o projeto está a 
terminar e deverá questionar os alunos em relação ao modo de 
divulgação dos resultados obtidos. 
Por fim, a PE irá questionar os alunos, de modo a obter feedback 
em relação à tarefa e à forma como os alunos a percecionaram, de 
forma a perceber as facilidades e dificuldades encontradas.  
 

Promoção da Aprendizagem Gestão da Aula 

- Esclarecer dúvidas dos alunos; 
- Fazer questões, como: 
“Gostaram da atividade?”, 
“Quem gostou? Quem não 
gostou?”, “Foi fácil?”, “Foi 
difícil?”, entre outras. 
 

- Criar um ambiente propício à 
sistematização;  
- Regular as interações entre os 
alunos;   
- Promover e gerir as 
participações dos alunos; 
- Dar por terminada a aula. 

 

 

  

Fonte: Arquivo da autora 
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Apêndice 12 – Tabela de Avaliação da Sessão 5 

 

Tabela de Avaliação 

Alunos 

Descritores 

Português  Artes Visuais 

1- Usa a palavra na sua vez e 
emprega formas de tratamento 
adequadas na oralidade; 
2- Planeia e produz o texto; 
3- Narra situações imaginadas; 
4- Lê com articulação e entoação 
correta; 
5- Escreve textos curtos. 

1- Dialoga sobre o que vê e sente, 
construindo múltiplos discursos e 
leituras da(s) realidade(s); 
2- Manifestar capacidades 
expressivas e criativas nas suas 
produções. 

 1 2 3 4 5 1 2 

A A A A A A A A 

B EA A A A A A A 

C A A A A A A A 

D A EA A EA EA A A 

E A A A A A A A 

F A A A A A A A 

G EA A A A A A A 

H A A A A A A A 

I A A A A A A A 

J F F F F F F F 

K A A A A A A A 

L A A A A A A A 

M A EA EA EA A EA A 

N A EA A A A A A 

O A A A EA EA A A 

P A A A A A A A 

Q A A A A A A A 

R A EA A EA A A A 

S EA A A A A A A 

T EA A A A A A A 

U A A A A A A A 

V A A A A A A A 

W A A A A A A A 

X A A A A A A A 

Legenda: A – Adquirido; EA – Em Aquisição; NA – Não Adquirido; F – Falta. 

 

 

  

Fonte: Arquivo da autora 

 

Tabela 10 

Tabela de Avaliação – Sessão 5 
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Apêndice 13 – Guião da Tarefa 
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Apêndice 14 – TAF 
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Apêndice 15 – Tabela de Recolha de Feedback 

 

Questões 
colocadas 

Gostaram da 
tarefa? 

A tarefa foi fácil? 
Sentiram-se 

criativos? 

Respostas Sim 
Mais 

ou 
menos 

Não Sim 
Mais 

ou 
menos 

Não Sim 
Mais 

ou 
menos 

Não 

Número 
de 

Alunos 

Sessão 
1 

20 4 - 22 2 - 21 2 1 

Sessão 
2 

21 3 - 23 1 - 22 2 - 

Sessão 
3 

23 1 - 24 - - 24 - - 

Sessão 
4 

23 1 - 19 4 1 19 4 1 

Sessão 
5 

23 - - 16 7 - 20 2 1 

 

 

  

Tabela 11 

Tabela de Recolha de Feedback 

Fonte: Arquivo da autora 
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Apêndice 16 – Folha de exploração da letra “s” resolvida pelos alunos 
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Apêndice 17 – Folha de exploração livre resolvida pelos alunos 
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Apêndice 18 – Desenhos livres 
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Apêndice 19 – Guião da tarefa preenchido pelos alunos 
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Apêndice 20 – TAF preenchida pelos alunos 
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Apêndice 21 – Livro do 1.º B 
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